
























































Conferências , palestras e exposições 

do por 10 especialistas . Este relatório - ao que me consta - foi publi 
cada no 19 semestre de 1976. assinado por 10 especialistas: Elio Cor 
seull, Moacir A. Berlato. Emir Kober, ltiberê P. Lourenço, Zoroastro P: 
Medeiros, Oswaldo Baiecke. Nelson G. Maia, Edmundo H. Schmitz, Jayme Lu 
bianca e Eduardo F. Bicca. -

O estudo da Academia Nacional de Ciências dos Estados Unidos . 
"Pest Control: Strategies for the future". 

Este ê um excelente estudo efetuado pela Divisão de Biologia e 
Agricultura do Conselho Nacional de Pesquisas. da "National Academy of 
Science". importante como preliminar citar seus objetivos: a Academia 
considerou o problema dos defensivos de importância nacional tendo deci 
dido que a elucidação do mesmo exigia grande competência científica e 

Os participantes foram profissionais altamente categorizados e 
seus relatórios e opiniões foram revisados por um segundo grupo de cien 
listas, os quais atuam segundo as diretrizes do Comitê de Revisão dos 
R'-'1atôrios da Academia ("Academy's Report Review Comittee"). 

Embora publicado em 1972 é ainda a posição oficial da Academia 
pois: 19 - nada mais foi publicado apôs essa data; 29 - em minha visita 
ã Academia, em maio de 1976, obtive confirmação verbal sobre a atual ida 
de deste trabalho. Vinte e sete cientistas e técnicos escreveram seus 
artigos dentre os 31 participantes. Citamos alguns conhecidos: Robert 
Hetcalf, E. F'. Knipling. 

O livro tem 5 grandes capítulos. Entre eles ha um que queremos 
abordar especialmente: 

Métudos Alternativos para o Controle de Pragas - No trabalho 
de Knipling "Esterilização e outras Técnicas Genéticas" o autor faz in 
teressant!ssimas afirmações. Assim enumera as condições basicas (repetI 
mos basicas) para a aplicação prática (repetimos prática) da tecnica 
nética. 

li! - desenvolvimento de processos para criar um número conside 
rável de insetos vigorosos e sadios a custo razoável (repe 
timos a custo razoavel). No desenvolvimento do trabalh07 
Knipling alude ã liberação de 150 milhões de insetos por 
semana para o caso da mosca bicheira. (a Cochleomya) . 

3 condições basicas todas elas dependendo de uma 
estrutura que concluimos deve ser muito bem montada e sobretudo conser 
vada em atividade por largo tempo. 

Das 14 grandes pragas relacionadas , Knipling cita apenas 
em uso prático ("pratical use"): a bicheira e uma mosca da fruta 
can fruit fly) . 

duas 
(Hex!. 

Vale mencionar particuLarmente o caso da lagarta da m81ã "He 
!1·ot.his zea e virf's,'''en.l:". Knipl ing afirma que diversos laboratorios da 
Divisão de Pesquisa de Entomologia do Hinistério de Agricultura dos Es 
tados Unidos conseguiram criar insetos a um custo inferior a 5 dólares 
por 1.000 insetos. 

Levando- se esse valor para os citados 150 milhões de insetos 
por semana teremos um custo de 750.000 dôlares semanais ou seja cerca 
de 10 milhões de cruzeiros semana só em um 

Eis ai, portanto, a guns numeros e elementos para a devida con 
sideração sobre o método de "Esterilização e outras Técnicas 
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Quanto ao Controle Biológico propriamente dito, o estudo foi feito por 
Richard Doutt, Prof. de Entomologia da Universidade da Califórnia em 
Berkeley. rita ele que o Controle Biológico tem sido largamente testado 
durante Of> últimos 80 anos e em suas conclusões diz textualmente:"o con 
trole biologico exige uma dimensão (estrutura) de especial organizaçao 
que deve ~er reconhecida por planejadores da futura estratégia de con 
trole de pragas". 

Esta estrutura ê imperativa para obter os máximos benefícios e 
ela (estrutura) deve ser estabelecida pelas repartições governamentais 
fazendo-se as convenientes adaptações, mudanças e enumerações de priori 
dades. 

Perguntarão voces: "Qual a razao dessas citações?" 
Primeiro: trazer aos Congressistas outras informações e dados 

que julgamos de máxima importância para o enfoque frio, objetivo e so 
,retudo prático do problema. 

Segundo: alguém terã que levar ao lavrador o resultado da pes 
quisa e nes~e ponto queremos enfatizar a opinião do setor: a Indústria 
espera que se concrenzem as afirmações quP consideramos otimistas. de 
um controle biológico em nUmeros de 20. 40 e 501. da lista das pragas de 
importância econÔmica. 

l\spectos Positivos versus Negativos - Os defensivos agrícolas 
têm sido mencionados nos últimos tempos quase que unicamente por seus 
aspectos negativos. ~ interessante e justo que se fale também de sua 
contribuição positiva. Limitemo-nos às grandes performances apenas: 

-o controle do gaf~nhoto em 1947. Praga bíblica de ocorrência 
frequente foi definitivamente controlado com as aplicações de 
BHC. 

-a broca do cafe. Introduzido o 8HC neste controle. até hoje e 
o procedimento padrão. Quanto a prováveis resíduos o Brasil já 
exportou mais de 300 milhões de sacas nestes 30 anos sem que 
tivessem a recusa de 1 so partida de café. 

-o complexo das pragas do algodão. 
Em 5 anos, de 1947 a 1952, foram resolvidos problemas fitossa 
nitãrios das duas maiores culturas da época: café e algodao. 
Este em são Paulo, em 1972, teve sua maior área de plantio da 
historia: 1.200.000 hectares. 

-o controle à sauva cortadeira. Praga que muitos especialistas 
consideram a nQ 1 do Brasil; ê um problema histórico. Seu con 
trole ainda hoje repousa no brometo de metila e nas formula 
ções de clorados. 

Na saúde pública: o uso do OOT em pulverizações residuais para 
o controle do anofelino transmissor comeíoll em 1946/47 e o resultado 
veio logo: foi de 80% a redução na incidencia da moléstia: de 1.000.000 
para 200.000 casos, em 5 anos . 

O BHC foi - e ainda é - o responsável pela reduçao da doença de 
Chagas . A aplicação domiciliar deste vem sendo feita há quase 30 anos, 
o que permite dizer que milhões de brasileiros foram poupados dessa in 
curável moléstia. E ainda existem cerca de 14.000.000 de chagássicos no 
Brasil. 

~ preciso ressaltar aqui que a ciência medica nestes 30 anos 
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tem se apoiado nestes dois produtos para a prevençao e contenção destas 
duas importantes endemias. 

Ainda recentemente coube ao Nalathion a tarefa do controle a 
terrivel enccfalite que grassou no litoral sul do Estado de são Paulo. 
Foi aplicado por via aérea, dadas as peculiaridades da região, e resol 
v~u 3 problemas da eliminação de insetos vetores. 

r. ilustrativo mencionar também que há anos ja é uma das diretri 
zes da industria de defensivos no mundo todo é a descoberta e desenvoT 
vimento de melhores produtos meno-tóxicos, mais específicos ativos jã 
em fase de introdução por outras razões que não industriais ou econÔror 
co-financeiras. Temos exemplos antigos como o Metoxycln e recentes do 
Leptofos e Clorfenamidina. 

Como exemplo de restrições voluntaria de uso citamos o 2,4.5T e 
alguns mercuriais. 

Outro aspecto que queremos abordar, ligeiramente, foi a função 
creditlcia da lndustria de defensivos no Brasil de 1947-1948 até 1967. 
Vinte anos portanto. Durante este tempo a Indústria sõ conseguia vender 
seus produtos ao lavrador "a prazo de colheita", ou seja, para esta cul 
tura tinham que ser financiadas pela Industria. Esta assumia a funçao 
de bancos sem as garantias destes, pois muitas vezes as duplicatas cor 
rcspúndentes às vendas nem mesmo estavam aceitas, não configurando, por 
tant{1, nem sequer o mínimo indispensável para um ajuizamento de açãõ 
executiva: uma divida líquida e certa. 

Esta venda "a prazo de safra" foi, portanto, o que propiciou a 
utilização do uso de defensivos, pois era fato corriqueiro e difundido 
que o lavrador queria comprar o produto, porêm não tinha condições para 
t pagamento a curto prazo (de 60 a 90 dias). 

Registro de um Defensivo e o Ministério da Saúde - Nenhum de 
fen~ivo agricola no Brasil ê registrado no Ministério da Agricultura 
sem o parecpr toxicológico do !'tinistério da Saúde. Esta prática vem sen 
do hú muito exercida. O "dossier" toxicológico é apresentado a um espe 
ci~li5ta altamente categorizado. Dr. Waldemar Ferreira de Almeida que e 
o profissional oficialmente comissionado para o minucioso exame de to 
das as implicações toxicológicas que apresenta o produto. O "dossierw 

toxicolõgico consta de vários volumes contendo testes de alimentação de 
ratos, cobaias e cachorros (de 1 a 2 anos). dados sobre neurotoxidez, re 
siduos. do princípio ativo e seus metabo1itos, etc. -

As extensões de uso de um produto já registrado para um cultivo 
seguem também a mesma rotina. 

Ainda neste campo de saude pública queremos informar também que 
os defensivos têm suas tolerâncias, resíduos e épocas de carência esta 
belecida~ por um organismo do âmbito do Ministerio de Saúde: A C.N.N.P~ 
A., Comissão Nacional de Normas de Produtos Alimentares. Esta comissão 
é assessorada por um gLupo técnico denominado GT2 - Grupo de Remanescên 
cia de Resíduos de Pesticidas Agrícolas - da qual fazem parte todas as 
repartições envolvidas: Ministério de Agricultura, Indústria e Comérci~ 
Ministério da Saúde, Instituto Biolõgico, a ANDEF e outros. 

Diga-se de passagem que não sõ os defensivos agrícolas tem a ri 
gor que ser controlados pela CNNPA: outros produtos químicos ou na tu 
rais que são incorporados ou entram em contato com alimentos, também 

29 



49 Congresso Brasileiro de Entomologia 

sao estudados e têm suas tolerâncias e limitações estabelecidas. Entre 
estes citamos os corantes, espessantes, acidulantes, estabilizadores, 
produtos indispensáveis ã tecnologia de produção de alimentos e etc . 

No entanto o maior volume refere-se a defensivos agrícolas,pois 
estes produtos já estão bem estudados e dispõem de uma soma considerá 
vel de conhecimentos. 

~ triste notar, porem, que outros GTs, máquinas aplicadores de 
defensivos agrícolas, aviação agrícola realizaram umas poucas reuniões 
e se dissolveram . 

O GT2, de resíduos, já efetuou sua septuagesima quarta reuniao 
desde 1972. Neste ponto queremos mencionar especialmente a não _opera~ 
eia dos GT sobre defensivos para pecuária. Citamos como ilustraçao que 
a DOSA - Divisão de Defesa Sanitária Animal - do Ministerio da Agricul 
tura tem mais de 30 forwulações registradas de clorados para uso tãpico 
e tambem como "banho carrapaticida". 

O episódio citado do Neguvon em pulverização carrapaticida mere 
ce a explicação de que este produto, cujo nome tecnico e Triclorfon, te 
ve suas tolerâncias e resíduos - resultantes de uso agrícola - estabele 
cidos pela resolução 4/69. Os resíduos permitidos variam de 0,01 a 0,5 
parres por milhão. Quanto aos resíduos decorrentes como defensivos ani 
mal não sabemos informar. 

Jã tomamos muito tempo dessa audiência e chega, portanto, o mo 
menta de encerrar nossa palestra; antes, porem, queremos assinalar um 
fato que nos chamou a atenção: durante os dois primeiros dias do Con 
gresso for~n apresentados mais de 10 trabalhos sobre o controle químicÕ 
às mais variadas pragas. Não ouvimos - nem soubemos - de ninguem que ti 
vesse perguntado ao autor se outros meios de controle tinham sido pes 
quisados e porque. -
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PRINCIpIOS DA PESQUISA NO SISTEMA EMBRAPA 

ALMIRO BLUMENSCHEIN 
Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agrape 
cuária - EMBRAPA . -

1. INTRODUçlío 

Para os pesquisadores a compreensão cientifica e sua própria re 
compensa, a (onte de sua mais pura alegria e mais profundo senso de 58 

tisfação. Nas será que os altos investimentos feitos na ciência devam 
se basear precipuamente nos grandes benefícios culturais resultantes? 
~ão devem eles refletir tSfTlbêm. ou ao invés disto, a convicção de que a 
tompreensão científica sera em tempo habil, traduzida em benefícios 
tais como melhor saúde pública, melhor habitação, melhor transporte, me 
lho r comunicação. melhor educação, mais tempo de lazer, maior produtivI 
dade, melhor agricultura e um padrão de vida, no geral mais elevado, pa 
r8 todo o cidadão? -

~ um fato histórico e estimulante que deve ser explorado e cul 
ti'Jado, de que a tecnologia, nascida da ciência transforma a vida cotT 
di"na do homem moderno, elevando não 50 seus padrões de vida, mas taro 
bé~ seus horizontes intelectuais. 

Estas reflexões estiveram e estão presentes nas ações e politi 
ca qu~ originaram e orientam hoje os objetivos da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária, acoMpanhadas da certeza de que a agricultura bra 
5ileira carece urgentemente de tecnologias que permitam o crescimento 
da produtividade agropecuária nas regiões tradicionais, e uma expansao 
comoensadora em novas fronteiras agrlcolas . 

A E.,"fBRAPA [oi idealizada e tem sido estruturada e implantada 
com clara finalidade de buscar soluções para os problemas do agricultor 
brasileiro. Ela visa gerar, adaptar ou aperfeiçoar tecnologias que se 
constituam não em soluções impositivas mas sim em oPiões e alternativas 
para os nossos produtores rurais nas diversas condiçoes ecologicas e 50 

ciais do País . -
Para atingir metas com este nível de objetividade ê importante 

adntar uma estratégia onde os pesquisadores estejam em constante envol 
vimento com produtores, consumidores, extensionistas, enfim, com os usu 
árias diretos e indiretos das tecnologias desenvolvidas. 

Dois princípios podem ser utilizados como fundamentais para es 
sa estratégia: - o processo de pesquisas deve iniciar-se a nível de pro 
dutor e completar-se, também a nível de produtor . Em ou~ras palavras, õ 
pesquisador deve buscar os problemas que demandam soluçoes junto ao pro 
dutor e deve testar a eficácia das tecnologias que desenvolve tamb~ 
junto ao produtor. Por outro lado, as soluções encontradas pela pesqui 
53 devem trazer um retorno econômico e/ou social tanto a produtores co 
mo a consumidores . 
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Com esse enfoque pode-se distinguir dentro do processo três ia 
ses que merecem considerações especiais: - levantamento e definição de 
problemas que requerem solução atraves da pesquisa, geração de tecnolo 
gia, verificação e medição de interações e ação cio pesquisador na uivu! 
gação dos resultados. 

2. LEVANTAMENTO E DEFINIÇÃO DE PROBLEMAS 

o ponto inicial do processo, isto e, a definição dos problemas 
que restringem as produções e produtividades e que demandam soluções, e 
certamente o mais importante, sendo muitas vezes o mais complexo. Ele 
pxige dos pesquisadores uma série de qualidades, destacando-se a capaci 
tação, a criatividade e a experiência. A falta destes predicados pode 
levar muitas vezes a enganos que afetariam prejudicialmente todo proces 
so de pesquisa ou que restringiria bastante a sua objetividade. A habI 
lidade na definição dos problemas pode contribuir para a redução desejã 
vel do tempo hábil para que a compreensão científica se transforme em 
beneficios para o homem. 

Frequentemente, pesquisadores jovens e inexperientes, empolgam­
-se com trabalhos bem elaborados e divulgados em publicações ou em reu 
niões científicas, e dispõem-se a repeti-los em "suas condições de tra 
balho". Este procedimento leva na maioria das vezes unicamente à obten 
ção de mais uma informação, resultando em duplicação desnecessária de 
esforços. Outras vezes a informação e nova, porem destituída de objeti 
vidade, pois os problemas nas regiões ou condições nas quais a pesquisã 
foi desenvolvida, são de natureza diferente daquelas em que o trabalho 
inspirador foi levado a efeito. Este procedimento pode ser válido, quan 
do realizado dentro do contexto de uma programação coordenada, de manei 
ra que os resultados isolados possam ser somados e assim completarem in 
formações mais gerais e de adaptação ampla . -

O treinamento de pesquisadores, principalmente a nível de pós­
-graduação pode ter influência na definição de futuras programações de 
pesquisas e em muitos casos de maneira a distorcer a sua objetividade. 
O desenvolvimento de trabalhos de teses ou dissertações leva os treinan 
dos ã obtenção de algumas respostas específicas, mas quase sempre abre 
também uma constelação de novas questões que aguçam a curiosidade e le 
va-os ã tendência de, ao retornarem aos seus laboratórios ou campos ex 
perimentais de origem, darem sequência aos trabalhos iniciados durante 
o treinamento. No entanto, a elaboração de trabalhos de pesquisas para 
teses e dissertações, têm como escopo principal formar os pesquisadores 
em metodologia científica e em certas tecnicas de trabalho, e os proble 
mas enfocados, podem ser completamente alheios àqueles que afligem os 
produtores na região de trabalho do treinado. Muitas vezes, os assuntos 
sugeridos para pesquisas de teses e dissertações fazem parte da conste 
lação de problemas oriundos da programação de pesquisas do orientador~ 
Inteligentemente, ele procura formar pesquisadores e ao mesmo tempo aro 
pliar o nUmero rle respostas , nas quais sua própria programação está in 
teressada. Tudo isto e particularmente verdadeiro, quando o treinamento 
e feito em Universidades estrangeiras, localizadas em regiões onde as 
condições sociais e econÔmicas diferem bastante daquelas do paí s de ori 
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gem dos treinandos . 
Seria certamente benéfico se 0$ problemas pesquisados durante o 

treinamento pós-graduado se aproximassem ao máximo daqueles que os pe~ 
quis adores enfrentarão depois do seu treinamento. 

Muitas vezes, a fonte de inspiração para programação de pesqu! 
sas e 3 curiosidade inata nos pesquisadores . Os criativos, mas inexp~ 
rientes. tendem a analisar constantemente os fenômenos, fatos e aconte 
cimentos que os rodeiam, tendo sua curiosidade aguçada por alguns de 
leso os quais eles procuram explicar atraves de programas de pesquisas~ 
Muitas vezes, este procedimento leva ã obtenção de resultados interes 
santes para a cultura humana, mas que podem estar distantes das solu 
ções para os problemas que restringem a produção agricola no momento, 
falhando, portanto, quanto ã sua objetividade. 

Em resumo, esses procedimentos podem levar ã obtenção de infor 
mações de maior ou menor relevância em termo c de aumentar o cOnhecimen 
to do homem. Porem, em grande parte das vezes eles conduzem a resultã 
dos com objetividade relativa, isto e, com chance reduzida de contrT 
buir para um aumento direto e imediato da produção ou produtividade 
agricola. 

Considerando o estaglo atual da agricultura brasileira, que estâ 
exigindO de imediato maior produtividade e tecnologias apropriadas para 
a exploração de novas fronteiras agricolas. parece lógico conceder-se 
uma alta prioridade para pesquisas que possam dar respostas diretas e 
imediatas para problemas atuais dos produtores. Serâ prudente porem de 
dicar-se uma certa atenção para problemas com alta probabilidade de 
ocorrer a médio e longo prazo, dentro da sequência lógica dos padrões 
de evolução da nossa agricultura. ~ importan~e também exercitar a cri~ 
tividade no sentido de desenvolver novas opçoes para os produtos dentro 
de novas situações e condições que apresentam certa prObabilidade de 
ocorrências. 

O essencial porém ê manter-se um balanço inteligente c apropria 
do entre a busca de respostas para problemas imediatos e problemas que 
podem ocorrer a médio e lon~o prazo, sem no entanto desprezar-se a obj~ 
tividade. 

Essa objetividade pode provavelmente ser alcançada mais facilme~ 
te pelos pesquisadores, se os problemas a serem solucionados, forem bu~ 
cados junto aos usuários diretos e indiretos da pesquisa . 

Existem vârias maneiras que podem ser aproveitadas para aproxi 
mar o pesquisador dos problemas que demandam soluções . 

Em reuniões (simpósios, seminarios, etc.) habilmente estrutura 
das, assuntos gerais ou especificos podem ser apresentados e discutidos 
por pesquisadores, extensionistas, produtores e administradores , permi 
tindo o levantamento, discussão e definição de problemas que estão res 
tringindo a produção agricola. Desta maneira, pode ser alcançado um con 
senso inicial, de extrema importância que ajudara o enfoque dos proble 
mas mais objetivamente, facilitando a disseminação e adoção das solu 
ções que serão geradas pela pesquisa sob a forma de tecnologia, bem co 
mo garantira ao pesquisador um apoio que , no geral, ele necessita da ad 
ministração e da comunidade . -

Levantamentos a nivel de propriedades agricolas sao de extrema 
valia, permitindo uma catalogação geral dos problemas, o dimensionamen 
to da sua extensão e sua correlação com as condições ecológicas , com õ 
tamanho, sistemas agricolas e localização das propriedades agricolas .H~ 
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bil e cuid3dosamente executados estes levantamentos fornecerào uma gama 
de informações, extremamente importantes para o pesquisador. 

Um contato mais estreito e contínuo entre pesquisadores e produ 
tore ... é no entanto essencial. Visita~ de equipes IillJltidisciplinares de 
pesquisadores a propriedades agrIcolas estrategicamente escolhidas, bem 
como a promoção de visitas dos produtores aos campos experimentais e la 
boratõrios, se convenientemente estruturadas, podem se constituir em me 
canismo altamente eficiente para o levantamento e definição dos proble 
mas que carecem de pesquisas. Trata-se de verdadeiros "dias de campo dõ 
pesquisador" onde a preocupação não será a demonstração ou promoção de 
novas tecnologias como acontece nos dias de campo da Extensão, mas sim 
a verificação e análise, conjuntamente eor pesquisadores, _extensioni! 
tas e produtores, dos problemas que estao afetando a produçao e produtl. 
vidade. Durante este tipo de contato, o pesquisador tera a oportunidade 
de ~entir mais de perto e com mais realismo, a p,ravidade dos problemas 
e a urgência das soluções, podendo assim definir prioridades e mesmo vi 
sualizar estratégias para a geração ou adaptação das tecnologias mais 
apropriadas. 

Adicionalmente, um contato continuo e estreito dos pesquisado 
res com produtores, de maneira individual e informal, aumentará o rela 
cionamento entre eles, desenvolvera uma confiança reciproca, permitirã 
a discussão e análise de detalhes com amplos beneficios para os proce~ 
50S de geração e difusão de tecnologia. 

A Extensão e Assistência Técnica são essenciais para esta apr~ 
ximação da pesquisa e produtor, no momento da definição dos problemas. 
Alem de estarem capacitadas a colaborar no prõprio levantamento e defi 
nição dos problemas, podem também identificar para o pesquisador, den 
tro dos diversos estratos, regiões e propriedades mais representativas 
para serem usadas no "dia de campo", além de prestar informações valia 
S3S quanto a extensão dos problemas e sua variabilidade, em função de 
diferenças ecolõgicas e sociais. A Extensão tem metodologias especlals 
para tornar os dias de campo mais eficientes, bem como auxiliar a comu 
nicação direta entre pesquisadores e produtores, pois ela deve estar 
acostumada a linguagens usadas pelas duas partes, podendo por isso cola 
bOTar eficientemente com o processo. 

Em cada uma de suas Unidades, a EMBRAPA possui, como membros 
das equipes de pesquisas, especialistas em difusão de tecnologia. Estes 
elementos, que devem ser fitotecnistas ou zootecnistas com treinamento 
especializado em difusão de tecnologia e metodologia de pesquisa, além 
de exercerem uma ação catalizadora para a integração pesquisa-extensão­
-produtor, devem ter uma participação direta no processo de pesquisa, 
dentro dos laboratõrios e campos experimentais, colaborando com idéias, 
metodologias e açoes, que contribuam para que os resultados sejam obje 
tivos e o mais elaborados posslvel, visando o processo de transferência 
ao produtor. ~ preciso atentar para que o difusor de tecnologia não se 
ja interpretado como o único ponto de relacionamento entre pesquisa e 
extensão, pois este relacionamento deve ser o mais amplo posslvel, en 
v~lvendo diretamente a equipe de pesquisas e o mâximo posslvel da exte~ 
sao. 

Alem de maior objetividade, a definição de pesquisas atraves da 
interação produtor, pesquisador e extensionista, pode trazer ainda. pe 
lo menos duas vantagens adicionais. A participação do produtor nesta fã 
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se compromete-o com o processo , além de aguçar a sua expectativa de res 
postas, o que pode ser aproveitado de maneira favorável , para aumentar 
a eficiência do processo de transferência das tecnologias obtidas pela 
pesquisa. Estas representam as respostas esperadas pelo produtor para 
os problemas que ele ajudou a definir . 

Os pesquisadores em geral são especialistas em disciplinas como 
genética , melhoramento , fitopatologia, etc., e sua tendência natural ê 
a de concentrar a atenção exclusivamente nos problemas referentes a sua 
especialidade . Contudo. maior produção e produtividade não resultam uni 
camente da ação isolada do material genetico usado , ou da maior ou me 
oor eficácia no combate a pragas e doenças , ou da qualidade, formulaçãõ 
e forma de aplicação de fertilizantes, ou do manejo correto das cultu 
ras e animais, etc .• mas elas originam- se do somatório das ações indivi 
duais destes componentes, da interação entre eles e com o meio ambient~ 
O pesquisador especialista, empolgado com a sua disciplina pode descui 
dar das interações que , na maioria das vezes, são mais importantes do 
que as ações isoladas de natureza monodisciplinar. Ao levantar e de fi 
nir os problemas a nível de propriedade agrlcola, o pesquisador fatal 
mente estará exposto a todo sistema agrícola usado na propriedade, e 
consequentementc aos sistemas de produção dos diversos produtos que o 
compõem. Assim, ele terá a oportunidade de analisar os problemas refe 
rentes ã sua especialidade, dentro do contexto dos sistemas e terá sua 
atenção despertada para as interações da sua disciplina com as demais e 
com o ambiente. Fatalmente ele sentirá a necessidade da pesquisa agrope 
cuãria ser encarada dentro de um enfoque multidisciplinar. -

O objetivo final da produção agrícola e direta ou indiretamente 
o con~umidor, que no geral, tem exigências de qualidade, quantidade e 
preços que o pesquisador não pode ignorar. Por sua vez , o produtor, p~ 
ra comercializar convenientemente os seus produtos, tem de conhecer es 
tas exigências e procurar atendê-las . O pesquisador , por meio de conta 
to direto com o consumidor ou usando levantamentos junto aos mecanismos 
de comercialização , pode conhecer estas exigências, porem , e talvez im 
portante, procurar conhecê-las também atraves do produtor, para conside 
r~r prováveis implicações diretas que elas tenham no processo de prod~ 
çao. 

Dentro de todo esse processo de integração de pesquisadores,pro 
dutores, extensionistas, administradores e consumidores para o levantã 
mento, análise e definição dos problemas que estão afetando a produ~ão e 
produtividade agrícola e que carecem de soluções, atraves da geraçao ou 
adaptação de tecnologias apropriadas, cabe ao pesquisador as definições 
finais quanto às pesquisas a serem desenvolvidas. Isto, principalmente, 
porque e ele quem detêm o conhecimento das metodologias necessárias ã 
geração da tecnologia e deve ter capacidade, criatividade e experiência 
suficientes e empregá-las convenientemente , para produzir outras mais 
apropriadas ou adaptar as já existentes , estando por isso mesmo melhor 
preparado para julgar a probabilidade de sucesso, definir as sequências 
de ações e definir as prioridades na geração de respostas parciais e fi 
nais . 
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3. GERAÇÃO DE TECNOLOGIA 

Definidos os problemas, é preciso então gerar as tecnologias 
que ~e constituirão nas soluções a serem transferidas aos produtores. 
Tambem para esta Case, são necessárias considerações especiais, visando 
atender o ni'vel de objetividade e especificidade das metas do Sistema 
EMBRAPA. 

Inicialmente, é importante explorar de maneira esgotante as in 
formações existentes na literatura ou com outros pesquisadores sobre as 
suntos correlatos e tecnologias que representam soluções para problemas 
semelhantes àqueles em foco, porêm com características diversas, pro 
prias de outras condições ecologicas ou sociais. Assim procedendo, P~ 
de-se alcançar uma economia tanto de tempo como de recursos. Nuitas ve 
zes conhecimentos e tecnologias desenvolvidas para certas condições po 
dem ser indicadas como soluções para outras, apos trabalhos relativamen 
te simples de adaptação. Outras vezes, as tecnologias conhecidas nãõ 
são as ideais, desde que elas apresentem vantagens em relação àquelas 
já em uso pelos produtores, podem ser divulgadas e utilizadas em cará 
ter provisorio até que tecnologias mais apropriadas sejam desenvolvidas. 
De qualquer maneira, experiências já vividas por outros pesquisadores, 
merecem analise cuidadosa porque elas trazem sempre orientação, inspi 
ração de metodologias e enfoque, e outras vantagens. 

r normal no pesquisador a tendência de buscar tecnologias mais 
perfeitas, procurando para isto, de maneira gradativa e ordenada, as ex 
plicações prévias e corretas dos detalhes e princípios científicos que 
as embasam. ~ este procedimento certamente que traz maior segurança e 
precisão ao seu trabalho. Porém, em determinadas condições, as respos 
tas estão sendo solicitadas sob pressões sociais e econÔmicas. com ur 
gência maior do que os pesquisadores podem dar. seguindo sua metodolo 
gia científica apropriada. Nestes casos, talvez seja válida a liberaçãõ 
de tecnologias obtidas de maneira empLrica desde que elas tragam as van 
tagens requeridas pela sociedade, não se dispensando porêm a necessid~ 
de de seu aperfeiçoamento cientIfico futuro. Cabe ao pesquisador, sem 
dúvida, a responsabilidade do julgamento da margem de segurança e opo~ 
tunidade de tal procedimento. 

De um modo geral, na pesquisa agríCOla, os especialistas nas 
diversas disciplinas buscam as tecnologias que conduzam a maiores produ 
ções. Assim, o entomologista por exemplo, tende a definir os inseticT 
das, as suas dosagens e formas de aplicação, que controlem da maneira 
Inais completa as pragas; o melhorista seleciona os germoplasmas com 
maior capacidade de produção i o especialista em adubação busca a quanti 
dade e formulação de fertilizantes para a obtenção das maiores produ 
çõesj e assim por diante, em relaxão a todas as disciplinas que compõem 
os sistemas agrícolas e de produçao. Muitas vezes ê, no entanto, esque 
cido que o produtor visa nas suas atividades agrícolas a maior margem 
de lucro e que os consumidores esperam a melhor qualidade, em quantida 
de suficiente e pelo menor preço. -

Nem sempre a variedade que proporciona a melhor e maior produ 
ção, ou o inseticida que mata o maior número de insetos, ou o fertilT 
zante que permite as maiores produções são os mais recomendados para 
atender os interesses econômicos e sociais dos produtores e consumido 
res. Os aumentos de custos causados pela utilizaçao destas tecnologias~ 
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nem sempr~ sao convenientemente compensados pelo aumento que provocam 
na produçao ou pela melhoria que trazem na qualidade dos produtos. É im 
portante portanto, que na pesquisa agrícola, o pesquisador leve em con 
sideraç_ão o enfoque econômico, usando a sua capacidade e criatividade:­
para obter tecnologias que permitam alcançar as maiores produções com 
custos que proporcionem um diferencial econômico atrativo e compensador. 

O treinamento pôs-graduado quanto mais elevado, no geral, capa 
cita o pesquisador a desenvolver p~squisas mais sofisticadas. Nem sem 
pre e necessária a sofisticação dos métodos e das aparelhagens para ob 
tenção dos melhores resultados ou pelo menos dos resultados desejãveis-:­
Por outro lado também, nem sempre as instituições estão financeiramente 
capacitadas para comportarem a sofisticação que os pesquisadores dese 
jam. Isto, no entanto, não deve servir de excusas e desalento, mas ao 
contrário, deve ser encarado como um desafio. Pesquisadores criativos e 
capacitados, com treinamento suficiente, são capazes de desenvolver me 
todologias mais simples e compatíveis com as disponibilidades de recur 
50S de suas instituições e gerarem as tecnologias possíveis ã . altura 
das necessidades dos produtores. Por outro lado, esta atitude deve ser 
encarada pela administração como uma demonstração de realismo, e não de 
abdicação do interesse de aplicação do pesquisador, independente da sua 
sofisticação. Esforços devem ser empreendidos para a destinação de re 
cursos às pesquisas. no volume e com a flexibilidade necessária para 
atender aos pesquisadores, capacitando-os a desenvolverem o máximo da 
sua eficiência. 

No processo de geração de tecnologia, o enfoque multidiscipli 
nar ê essencial para alcançar-se objetividade e eficiência. são frequen 
tes as situações onde soluções para um mesmo problema podem ser obtidas 
atraves de pesquisas desenvolvidas por especialistas em diferentes dis 
ciplinas; outras vezes as melhores soluções demandam o trabalho conjun 
to de pesquisadores de disciplinas diferentes. Huitas vezes, a soluça0 
encontrada por um especialista apesar de tecnicamente correta, tem im 
plicações negativas em outros componentes do sistema agrícola que nao 
podem ser ignoradas. 

Um princípio bastante conhecido na biologia ê que o Fenotipo ou 
seja aquilo que os seres vivos exteriorizam na sua morfologia, fLsiolo 
gia, anatomia, comportamento, etc., ê resultado da interação entre o 
Cenotipo, ou seja a sua composição e estrutura genética e os Fatores 
Ambientais. Extrapolando este principio para a agropecuãria, pode se ~ 
zer que a produção e produtividade (Feno tipo) é resultado da interaçao 
das variedades (Genotipo) com os "fatores ambientais" (fertilidade do 
solo, quantidade de água, ocorrência de pragas e doenças, competição 
com ervas daninhas ou outras plantas, etc.). Portanto, para alterar-se 
as produções ou produtividades, podemos ou alterar a constituição gen~ 
tíca ou alterar o ambiente. Teoricamente, as combinações geneticas po~ 
síveis de se obterem nos organismos são praticamente infinitas, o que 
abre a possibilidade de sempre encontrar-se uma solução genetica. Tod~ 
via, na prática, tem-se observado limitações quanto ao nUmero e tipo de 
genotipos obtidos, de maneira que, muitas vezes, as soluções tem que 
ser buscadas nas mudanças ambientais. De qualquer modo, a decisão, se 
as soluções devem ser buscadas através de mudanças do ambiente ou mudan 
ças geneticas, não pode ser tomada isoladamente por geneticistas ou es 
pecialistas em disciplinas que corresponde ao "ambiente", mas pelos 
dois grupos em conjunto. 
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Ãs vezes as produções podem ser alteradas, se determinadas doe~ 
ças forem controladas. A primeira tend~ncia ê considerar isto como uma 
atribuição dos patologistas. Porem, analise mais detalhada pode mostrar 
que o controle e obtido mais eficientemente atraves do controle do; v~ 
tores que disseminam a doença, do que do controle direto do patogeno 
quP causa a doença. Se o vetor for um inseto por exemplo, a contrihui 
çã( do entomologista. para o controle da doença. torna-se imprescindI 
vel. 

Não são raros os exemplos onde o especialista em mecanização se 
convence de que maior produção ou produtividade pode ser obtida atraves 
do aperfeiçoamento das máquinas e sua utilização. Porem, o sociólogo po 
de argunentar, que estas soluç~es terão implica~ões ponderaveis em pr~ 
blcrnas de disponibilidade de mao de obra, que nao podem ser ignorados. 

Vários outros exemplos poderiam ser facilmente listados para 
ilustrar a conveniência ou mesmo a necessidade do esforço multidiscipli 
nar. Como conseguir porem o trabalho multidisciplinar que aparentemente 
se choca com a tendência sempre crescente dn metodologia científica. em 
direção ã especialização? 

A estruturação das instituições de pesquisas pode predispor os 
pesquisadores para o enfoque multidisciplinar. Para isto. ela deve evi 
tar a compartimentalização monodisciplinar, optando por equipes multL 
disciplinares que se encarreguem de produtos ou problemas de ~aneira in 
tegrada. Por outro lado. e preciso desenvolver entre os pesquisadores~ 
a consciência de que o objetivo de seu trabalho e melhorar os sistemas 
agrícolas como um todo e não os seus componentes isoladamente. 

A experiência tem mostrado que maior precisão e detalhamento ê 
conseguido quando as tecnicas ou metodologias são especializadas na di 
reção monodisciplinar, não sendo portanto, o melhor caminho para se con 
seguir o enfoque multidisciplinar, a modificação desta característica 
das metodologias. 

Provavelmente, o melhor mecanismo para se conseguir a integra 
çao multidisciplinar e a análise dos problemas que demandam soluções 
atraves da pesquisa, a programação das pesquisas e a análise dos resul 
tados encontrados, de maneira conjunta pela equipe multidisciplinar, in 
dependente das conotações monodisciplinares que possam mostrar ã primeL 
ra vista. Os líderes de equipes ou de projetos podem ter papel preponde 
rante neste procedimento, usando toda a sua criatividade para catalizar 
e orientar as ações. 

4. MEDIÇ~O DE INTERAÇOES E DlVULGAÇ~O DE RESULTADOS 

Como já foi dito, um dos princIpios básicos da estratégia da 
EMBRAPA e que a pesquisa inicia-se no produtor e termina no produtor. 
Portanto. é essencial que o pesquisador preocupe-se e participe da di 
vulgação dos resultados ao produtor . 

No geral. o pesquisador limita-se a divulgar seus resultados en 
tre os colegas deixando para a extensão e assistência tecnica a [unçãO 
de leva-los até o produtor . Usando li~uagem especIfica e altamente es 
pecializada. ele prepara suas publicaçoes para revistas ou reuniões cT 
entíficas . A extensão busca, nestas publicações, as informações. que 
são colocadas em linguagem apropriada e divulgadas entre os produtores. 

Estes procedimentos merecem algumas considerações porque eles 
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nao permitem alcançar com eficiência a estrategia que vimos consideran 
do. 

Os trabalhos científicos por sua linguagem, por sua estrutura, 
e pela sua brevidade cada vez mais acentuada, em função das exigências 
das editoras, que tentam equilibrar o volume de trabalhos e o esp!ço 
disponível em suas publicações, nem sempre contêm todas as informaçoes 
que são de interesse imediato do produtor. Alem disto, os trabalhos ci 
entlficos, para serem aceitos pelos editores, exigem precisão nas con 
c lusões, tornando difícil a divulgação de resultados ainda na fase de 
aperfeiçoamento, mas, muitas vezes, já de certa utilidade para os produ 
tores. Esta situação, apesar de satisfazer os aspectos científicos dõ 
processo de pesquisa, dificulta a obtenção de informações de maneira 
apropriada, pelos extensionistas e assistência técnica. 

Além disso, os resultados divulgados pela pesquisa são, na sua 
maioriA, d~ natureza monodisciplinar. Isto e natural se considerarmos 
que c~ pes~uisadores são no geral especialistas em disciplinas corno de 
verãe realmente ser. Apesar de buscarem os problemas para seus trabã 
lhos junto aC) produtor e portanto no contexto dos sistemas de produçao 
ar,ricol~ en ~ISO nas propriedades rurais, o pesquisador desenvolve, a ni 
vpI de laboratórios e campos experimentais. pesquisas monodisciplinares, 
obtendo resultados desta mesma natureza. Por isso, no geral o que o ex 
~ensionista recebe para levar ao produtor são os resultados de pesqui 
;,"l~ nonodisciplinares com suas ações muito bem definidas. -

Os produtores. pelo veículo da Extensão e Assistência Técnica, 
incltlf'm entfio esses resultados nos seus sistemas de produção e pela pri 
meira vez, as interações entre as tecnologias de ordem monodisciplinar 
tem oportunidade de se manifestarem. Se estas interações acem, no seu 
~alançc" na mesma direçã~ favorável das ações das tecnologias recem in 
traduzidas, os resultados sno favoráveis em termos de maior produção ou 
produtividade. Porém, se a interacão e negativa e contrabalança o efei 
rt" d.1S ações favorãveis das tecnologias individuais, o resultado obtidõ 
pelo produtor pode não ser compensador e ate mesmo nulo. Dessa maneira 
('j produtor assume a maior parte dos riscos da adoção direta de novas 
tecnologias e do efeito das interações. 

Portanto, e importa te que o pesquisador não se limite a divul 
gar seus resultados na comunidade científica, preocupando-se tambem em 
transmiti-los de maneira elaborada e apropriada ã extensão e assisten 
eia tecnica, assim como e importante que ele estenda seu~ estudos, Vi 

sando compreender e medir a interação entre tecnologias monodisciplinã 
res e entre estas e o meio ambiente, permitindo assim uma maior seguran 
ça n.1. adoção de novas tecnologias pelo produtor. -

O estudo das interações pode ser feito de diversas maneiras com 
diferf'ntes graus de precisão. Provavelmente, a mais simples consiste na 
introdução das tecnologias monodisciplinares, desenvolvidas e provadas 
a nível de laboratório e campo experimental, nos sistemas agrícola e de 
produção~ em uso pelos produtores. O trabalho pode ser executado nas 
propriedades agrícolas, estrategicamente escolhidas, em função de sua 
representatividade quanto ã localização, tamanho, sistema agrícola usa 
do, etc. Não ê utilizado delineamento experimental, reprOduzindo-se em 
uma área da propriedade o sistema em uso pelo produtor, modificado pela 
introdução da nova tecnologia que se quer provar . Assim, o sistema em 
uso pelo produtor e o sistema modificado podem ser observados lado a la 
do na mesma propriedade. 
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Com este procedimento não é possível alcançar a precisão cientí 
fica, geralmente requerida pelo pesquisador nos seus laboratórios e crun 
pos experimentais, mas pode-se obter medida prática e razoável das dif~ 
Tenças entre OS dois sistemas, através do resultado econômico que e) em 
ultima análise, o que mais interessa ao produtor. Se o sistema modifica 
do oferecer resultados econômicos superiores àqueles do sistema em uso 
pelo produtor, pode-se concluir que as interações da nova tecnologia, 
com as demais tecnologias que compõem o sistema do produtor e com o am 
biente, estão atuando na direção favorável desejada. 

O processo deve ser acompanhado por uma equipe multidisciplinar 
de pesquisadores (que inclui o difusor de tecnologia) por extensionis 
tas e produtores, devendo liderá-lo, o especialista responsável pela no 
va tecnologia e o economista, uma vez que a medida que se realizará, e 
principalmente de natureza econômica. 

O processo descrito nos parágrafos anteriores pode ser desenvol 
vida, talvez com um pouco mais de precisão cientrfica, se, ao invés de 
se modificar o sistema do produtor, pela introdução de novas tecnolo 
gias monodisciplinares, a modificação for feita pela introdução de com 
binações de tecnologias) (como variedade e metodo de controle de pragas 
ou doenças; variedade, adubação e numero de plantas por unidade de áre~ 
controle de ervas daninhas e espaíamento; etc.), cujas interações foram 
previamente estudadas nos laboratorios e campos experimentais. A maior 
precisão científica que se pode obter ê consequência do conhecimento 
pr.evio das interações, apesar de não se poder esperar com certeza que 
elas se repitam no sist~na do produtor, com as mesma características 
dos campos experimentais. Adotando-se esta modificação, alonga-se o pro 
ceSSD, pois introduz-se uma nova etapa. f- preciso, por isso mesmo, verI 
ficar se o ganho em precisão cientrfica compensa este alongamento. 

Os processos acima discutidos podem ser desenvolvidos nas esta 
çoes experimentais, ao inves das propriedades agrícolas, podendo apre 
sentar com isto vantagens e desvantagens. As vantagens são principalmen 
te repr.esentadas, pelo caráter didático que eles podem oferecer aos pes 
quisadores em termos de trabalhos em equipe, com enfoque multidisciplT 
nar e tambem de servirem crnno uma motivação para atrair produtores e ex 
tensionistas para as estações experimentais e assim permitir uma deseja 
da integração. A principal desvantagem é a dificuldade de se reproduzir 
a nível de campo experimental as condições reais encontradas nas propri 
edades agrícolas. 

Uma outra alternativa para o estudo das interações é a instala 
çao nos campos experimentais, da combinação de experimento central e ex 
perimentos satélites. O experimento central reproduz um sistema, o mais 
representativo possível das regiões ou propriedades que se desej a atin 
giro Este sistema e uma simples repetição do encontrado nas proprieda 
des agrícolas através de levantamentos cuidadosos, ou é resultado da 
combinação de tecnologias em uso pelos produtores, ou do conhecimento 
dos pesquisadores e julgadas apropriadas para os objetivos do programa 
de pesquisa. Os experimentos satélites tem estrutura e composição variá 
veis e atraves deles são desenvolvidas novas tecnologias que represen 
tam solu~ões para problemas detectados a nível de produtor. Estas tecno 
logias sao introduzidas no experime~to central, onde a sua interação 
com as demais tecnologias, que compoem o sistema, pode ser compreendida 
e medida. Tanto no experimento central, como nos experimentos satélites 
pode-se empreear técnicas experimentais apropriadas para a obtenção de 
precisão científica que o pesquisador no geral deseja. 
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O experimento central e onde as interações podem ser analisadas 

e medidas , e por isso mesmo , deve ser estruturado visando os objetivos 
principais dos programas de pesquisas . Se o objetivo e melhorar os si~ 
temas em uso pelos produtores ele deve reproduzir este sistemaj se e 
achar solução para a agropecuária em determinadas condições ecológicas, 
como por exemplo deficiência hídrica, ele deve reunir as tecnologias 
mais apropriadas para estas condições; se o objetivo e achar solução 
para determinar condições sociais, como por exemplo , pequenas proprie 
Idades, ele deve refletir estas condições . -

O uso do experimento central não elimina a necessidade de se 
avaliar a nível da propriedade agrícola as novas tecnologias . A vanta 
gem no entanto, ê que talvez possa se levar a propriedade agrícola o 
sistema já completo, contendo as novas tecnologias e não somente as tec 
nologias individuais. 

A estruturação e desenvolvimento do experimento central deve 
contar com a participação da equipe multidisciplinar dos pesquisadores, 
de extensionistas e produtores. As pesquisas a serem desenvolvidas nos 
experimentos satelites devem ser programadas pela equipe multidiscipli 
nar de pesquisadores, e desenvolvidas pelos especialistas individualme~ 
te. 

Também neste processo existe um prolongamento no período da pes 
quisa pela introdução de novas fases . A maior precisão e garantia encon 
trada nos resultados experimentais compensa este meio tempo despendido? 
E uma questão para se avaliar. 

Os processos ate aqui discutidos apresentam dificuldade, prioci 
palmente para os pesquisadores mais inexperientes quando ê preciso juT 
gar quais as interações que devem ser testadas prioritariamente. Nestas 
circunstâncias, maior ou menor acerto das definições depende da intui 
ção do pesquisador, do seu senso de observação, da sua experiência e ca 
pacitação. Talvez, a adoção da análise de sistemas possa ajudar nestas 
dificuldades. Esta metodologia é baseada no enfoque de sistemas, tomada 
de maneira mais formal do que aquela que abordamos nestas discussões 
até o momento . 

A adoção do enfoque de sistemas pode permitir aos pesquisadores 
levar em consideração todos os elementos de produção e ambientais j u! 
gados pertinentes, e o seu interrelacionamcnto. Ele tem que ser necessa 
riamente multidisciplinar, o que exige o trabalho integrado de especi~ 
listas nas várias disciplinas. 

Se convenientemente empregado ele pode permitir , a identifica 
ção das dificuldades para a introdução de novas técnicas nos sistemas 
em utilização pelos produtores, assim como produzir informações que 
irão dirigir e coordenar as pesquisas para objetivos praticos e realis 
tas . 

o enfoque de sistemas permite a aplicação da Analise de Siste 
mas que implica na formulação de modelos que simulam os sistemas reais. 
Tais modelos servem para explicar como os sistemas são organizados e co 
mo funcionam, podendo possuir ainda, características experimentais , que 
permitem fazer previsões quando novas tecnicas são introduzidas nos sis 
temas . 

A análise de sistemas na pesquisa agríCOla e por em relativamen 
te recente não havendo ainda indicações seguras do valor real desta me 
todologia e se pesquisas nesta direção são realmente justificaveis 

O envolvimento do produtor e extensão no processo final da pe~ 
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~UiS,], onde ~ao feitos os estudos e medidas das intera~ões, além de pe~ 
mitir uma ;malise mais realist(\ dos resultados pode constituir-se em 
um::! lias vias lIIai~ eíicientes de informação e atualização do extensionis 
ta e urUl primeira etapa do processo de difusão da tecnologia. E eviden 
te que nel'l' todos os extensionistas podem estar presentes nesta integrã 
ç?í.; .• porém aqueles que o fazem. devem ter a função de transmitir a expe 
riência que acumularem a um maior numero de colegas através de proces 
C:os Que a extensão desenvolve. Este nos par(:I'e wn sistema mais eficien 
t~ e prático, do que a transferência direta de informações do pesquis~ 
dor ao extensionista, por meio de cursos e publicações. 

5 o PESQUISAS NOS CEN°fROS NACIONAIS E SISTEMAS ESTADUAIS 

'1 :'Iodelo Institucional da H~BRAPA ten como componentes princi:,. 
p.:Üs .'s ('cntros Nacionais e os Sist(-1ll3s Estaduais de pesquisas. 

Ao~ Centros incumbe a execução de pesquisas visando a p;eraçao 
de !~cnolo~ia. voltada para o desenvolvimento de adequados sistemas 
agrí"llas e de produção a um limitado número de produtos agropecuanos 
df> interesse nacional e de repiõcs ecológicas prioritária$. sãf" produ 
tos de interesse nacional, no conte:·:to dos Centros, aqueles que têm 
~aior significado para a economia nacional ou que são explorados na ma 
ioria das unidades geopolIticas da Federação. 

Aos Sistemas ESt.1rlU.lis :ncu~be a geração, a nivel estadual ou 
t~rritoriai. de tecnologia voltada para o desenvolvimento de sistemas 
:~rl: ~nlas e de produção, em relação a produtos de interesse local. 

O!;> Centros Nacionais são ~1c' ... llinistrados diretamente pela EMBRAPA, 
enquanto que os Sistemas Estaduais são administrados por Empresas Esta 
duais ou pela DfBRAPA e órgãos estaduais, atraves de programas integr~ 
dos de pesquisas. 

Portanto, o Modelo ~reve execuçao de pesquisa em dois níveis 
e sob administrações diferentes. Se o objetivo é evitar a duplicação 
desnecessária e a utilização máxima dos recursos humanos, financeiros e 
dr instala~ões existentes no País. ressalta-se de imediato a necessida 
de de mecanismos eficientes de coordenação. 

O Sistema EMBRAPA prevê a coordenação a nIvel nacional pela pró 
pria Fmpresa, atraves de seus Centros Nacionais e órgãos centrais e ã 
nível estadual ou territorial, pelas Empresas EstAduais ou programas in 
tegrados (nestes, a EMBRAPA particip~ juntamente com outros organismos). 

Qualquer processo de coordenação requer mecanismos administrati 
vos, de programação, de acompanhamento. etc. No entanto, ele só se tor 
na realmente efetivo se os componentes coordenados aceitarem que lhe 
são atribuIdas e convençam-se de que existe uma complementação recipr~ 
ca de esforços visando o sucesso do todo. 

No caso espec1fico do Sistema ~~RAPA. um aspecto importante e 
decisivo para permitir uma coordena~ão eficiente e, atraves dela uma 
integração de esforços, e a definiçao clara do tipo e n1vel de pesqui 
sas que devem ser realizadas por Centros Nacionais e Sistemas EstaduaiS. 

Um Centro Nacional, apesar de ter sua sede e campo experimental 
localizado em área representativa da região onde se encontra a explora 
ção_do produto pelo qual ele ê responsavel, deve preocupar-se com a g~ 
raçao de tecnologia, que atenda aos problemas deste produto em todo 

42 



Conferências, palestras e exposições 

País, ou em todas as regiões do Pais onde elp e cultivado, independente 
mente da variação ecologica ou social que elas possam apresentar. 

Considerações spmelhantes podem ser feitas para os Centros que 
buscam tecnologias para regiões ecologicas prioritárias. Existem varia 
ções dentro destas regiões com as quais os Centros têm de se preocupar, 
independentemente da sua localização . 

Para atender a atribuições desta dimensão os Centros devem g~ 
rar dois tipos de tecnologias: tecnologias acabadas, com ampla adapta 
ção, ou informações básicas e materiais genéticos sobre os quais os sis 
temas estaduais podem trabalhar para a geração de tecnologia adaptadã 
às condições locais. 

A geração de tecnologia com ampla adaptação e um caminho posa! 
vel, porem talvez mais difícil de ser alcançado. No geral, as tecnolo 
gias com ampla adaptação não alcançam as performances das tecnologias 
de adaptação mais restrita. Mesmo assim, elas são úteis para as regiões 
ainda não aparelhadas com estrutura de pesquisa, capacitada para a ~era 
ção ou adaptação de tecnologia, mas necessitadas de aumentar com urgêõ 
cia a produtividade na sua agropecuária. Genotipos com ampla adaptação~ 
quando obtidos, podem causar impactos notáveis como acontece com varie 
dades de trigo e milho do Centro Internacional de Melhoramento destes 
cereais no Mexico. 

A obtenção de materiais com ampla adaptação exige um trabalho 
cooperativo entre os Centros Nacionais e Sistemas Estaduais, pois um me 
canismo de testes e avaliações de diferentes fontes de germoplasma pr~ 
cisa ser levado a efeito, envolvendo as diversas condições que se pre 
tende atingir, antes da sua combinação, por meio de métodos apropriados 
de melhoramento . 

O desenvolvimento de informações bãsicas e materLaLS genetLcos 
sobre os quais os sistemas estaduais se apoiam para geração de tecnolo 
gias, pode ser a opção mais apropriada para os Centros Nacionais. 

Jã discutimos que soluções para problemas dos produtores podem 
ser obtidas atraves de seleção de genotipos ou por modificações do meio 
ambiente. Talvez seja mais apropriado para os Centros, uma concentração 
de esforços na obtenção de soluções atraves de genotipos, deixando aos 
sistemas estaduais maior responsabilidade na busca de soluções atraves 
de mudanças do ambiente. 

Conhecendo os problemas das diversas regiões (baixas produções, 
ocorrência de pragas e doenças, deficiência e excesso de elementos mine 
rais no solo, comprimento de dias, deficiências hídricas, etc . ) os Cen 
tros podem buscar germoplasmas em fontes nacionais e internacionais,com 
binã-los em populações bãsicas que detenham variabilidade recomendãvel~ 
e cedê-los aos sistemas estaduais para seleção local. Um mecanismo de 
acompanhamento e assistência a estes trabalhos, precisa ser desenvolvi 
do pelos Centros. 

Apesar de que o trabalho genético é mais promissor para o aten 
dimento das funções dos Centros, é tambem apropriado que se procurem i~ 
formações básicas sobre mudanças ambientais, como por exemplo, vanta 
gens oferecidas pela maior profundidade de calagens na tolerância a de 
ficiência h!dricas , maior ou menor sensibilidade de patõgenos ou pra 
gas, a fungicidas e inseticidas, etc. Nestes casos, caberá aos sistemas 
estaduais determinar a dosagem de calagem, pois ela e função de caracte 
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risticas locais dos solos, ou dosagens e épocas de aplicação de inseti 
cidas e fungicidas, pois estas são tecnologias com conotação tipicameE. 
te local. 

Se os Centros Nacionais não atentarem para objetivos amplos 
eles estarão trabalhando exclusivamente para area restrita de sua in 
fluência direta, sobrepondo-se às funções dos sistemas estaduais, deseS­
timulando-os e sem duvida, tornando extremamente oneroso o processo de 
pesquisas. 

Nos Centros de Recursos, talvez a maior ênfase deva ser dada em 
conhecer-se os problemas das condições ecologicas que eles abrangem. e 
com base nestes conhecimentos. devem ser desenhados sistemas agricolas 
e de produção que possam solucionar estes problemas. Essas informações 
devem ser transferidas para os Centros de Produtos e Sistemas Esta 
duais, coordenando com eles a geração de tecnologia que permita a com 
posição apropriada dos sistemas. Parece essencial nue os Centros de Re 
cursos pela sua localização e area de ação participem diretamente das 
pesquisas que visarão a compreensão e análise entre as interações das 
tecnologias que forem geradas. 

No sistema EMBRAPA tem-se motivado a utilização do enfoque de 
sistemas nas pesquisas, tanto nos Centros como nos Sistemas Estaduais. 
Porem, o desenvolvimento de sistemas de produção talvez deva ser atri 
buição dos Sistemas Estaduais, pois eles têm características tipicamen 
te locais. O enfoque de sistemas nos Centros deve ter principalmet1te a 
utilidade de permitir aos pesquisadores a avaliação das interações in 
terdisciplina~es e seu grau de adaptabilidade, produzindo informações 
que serão uteis para o desenvolvimento de sistemas de produção pelas 
pesquisas dos sistemas estaduais. 

Deve ser preocupaç.ão dos Centros Nacionais a capacitaç.ão e 
treinamento de pesquisadores dos Sistemas Estaduais. Isto pode ser o 
ponto de partida para um conhecimento recíproco, essencial para o desen 
volvimento de um trabalho cooperativo. -

Dentro da preocupação de evitar-se duplicação e a utilização ma 
xi ma de recursos disponíveis, um sistema de colaboração, visando a com 
plementação de pesquisas. deve ser estimulado entre os Sistemas Esta 
duais. Para produtos não contemplados pelos Centros e de interesse re 
gional talvez fosse apropriado atribuir a determinados Sistemas Esta 
duais papel semelhante aos dos Centros Nacionais. Assim o Sistema me 
lhor capacitado e equipado poderia desenvolver, para determinado produ 
to, tecnologia de ampla adaptação ou materiais, ou informações úteis p~ 
xa outros Sistemas de uma mesma região. 
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QUARENTENA, ANTES PREVENIR QUE REMEDIAR 
SEBASTIÃO BARBOSA 

EMBRAPA 

1. INTRODUÇÃO 

Durante os três primeiros dias de debates, neste 49 Congresso 
Brasileiro de Entom~logia que se realiza na hospitaleira cidade de Gaiâ 
oia, temos podido apreciar a importância das pragas na agricultura brã 
sileira. 

O número das pragas (ácaros e insetos) já existentes no Brasil 
ê realmente assustador. Mais assustador, entretanto, e chegar ã cone lu 
são do quão pouco sabemos sobre as nossas pragas mais importantes e 
quantas duvidas ainda permanecem sobre os metodos de controlá-las. 

Como se estes problemas não fossem suficientes e, exatamente de 
vide às duvidas que temos acumulado atraves dos anos, surgem problemas 
colaterais como poluição do ar, da água, do solo, dos seres vivos e do 
próprio alimento que ingerimos. 

Na verdade, o que temos feito e contornar ou remediar uma situa 
ção cujas consequências não foram previstas no passado, mergulhando-nos 
em um circulo vicioso de criar novos problemas, ã medida que tentamos 
s< lucionar aqueles já existentes ou introduzidos. 

Não foram tomadas as devidas precauções - e continuam nao o sen 
dr· - com o fito de evitar a entrada de pragas em nosso pais, e hoje, es 
tamos apenas remediando os males que elas nos têm causado. Portanto, as 
pragas que jã existem no Brasil são suficientes para causarem toda sor 
te de problemas que aqui temos discutido. 

Em um dos debates bastante acirrados de nosso 49 Congresso, ti 
vemos a oportunidade de apreciar a falta enorme de pessoal qualificadõ 
para trabalhar tanto nos aspectos básicos como aplicados da Entorno lo 
gia Brasileira. 

Estas ponderações iniciais fazem-nos ver que já temos problemas 
maiores que a nossa capacidade de enfrentá-los . t, pois, imperativo,que 
não permitamos, sob hipótese alguma, adicionar problemas aos já existen 
teso Referimo-nos, especificamente, ã necessidade de que sejam mantidas 
ã distância as pragas que aqui ainda não existem. 

A grande totalidade das pragas hoje existentes no Brasil foram 
introduzidas de outros países ou continentes, desde os primordios de 
nossa colonização ate os dias atuais. As primeiras sementes e mudas que 
foram trazidas ã terra dadivosa - em que se plantando tudo dava - muito 
provavelmente, já continham em seu bojo uma série de pragas estranhas ao 
novo mundo. A abertura dos portos brasileiros às nações amigas e o in 
cremento do comercio internacional devem ter sido fatores muito impo~ 
tantes para a transferência de pragas existentes em outras paragens pa 
ra a terra brasileira. Fator de ainda maior importância, provavelmente~ 
foi a introdução de elantas de outras partes do mundo para testes de 
"aclimatação" na entao colônia portuguesa e mesmo em epocas posteriores 
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à independência. 
Apesar de todos estes fatores negativos por que. definitivamen 

te, todas as nações passaram, não podemos nos esquecer de 
xis tem pragas em todas as partes do mundo que não foram 
por uma razão ou outra, alem das fronteiras brasileiras. 

que ainda e 
introduzidas~ 

Se não tomarmos a devida cautela, poderemos ser surpreendidos, 
a qualquer momento, por uma nova praga. Este perigo aumenta na propo~ 
ção direta em que incrementamos o comercio internacional, incentivamos 
a pesquisa agropecuária e abrimos nossas fronteiras atraves de estradas 
internacionais. 

Recentemente, tivemos o dissabor 
dois indesejáveis visitantes que, ao que 
permanente. 

de vermos chegar ao Brasil 
tudo indica, solicitaram visto 

O primeiro, o "chingh bug", Blissur: ·eucopteY"Us (Say) (Hemipte 
ra: Lygaeidae), foi constatado pela primeira vez no Brasil em março de 
1975 pelo entomologista da Secretaria de Agricultura, Acácia Costa Ju 
nior, no municrpio de Fortuna de Minas, estado de Minas Gerais . Como 
chegou àquele local não se sabe exatamente, menos ainda se sabe sobre a 
data de seu ingresso ao Brasil. Este ligaeídeo foi, durante muitas deca 
das, uma das pragas mais importantes do sudoeste americano. Sõmente com 
um vigoroso programa de resistência varie tal a esta praga ê que os Esta 
dos Unidos conseguiram anular grande parte dos prejutzos causados~ 
Atualmente, o "chinch bug" e praga de importância limitada naquele país. 

Hoje, dois anos apos a primeira constatação do "chinch bug" no 
Brasil, a sua distribuição geográfica já ultrapassou as divisas do esta 
do mineiro, chegando aos vizinhos são Paulo e Rio de Janeiro. A veloc! 
dade com que se espalha pelo territorio brasileiro e os danos que vem 
causando, colocam algumas de nossas gramrneas cultivadas em situação di 
frei 1. -

o segundo, Lagria vilosa F . (Coleoptera: Lagriidae) já apelida 
do no Brasil de "capixabinhalle"idi amin" , foi constatado, também pela 
primeira vez no Brasil, em 1975, pelo entomologista da Empresa Capixaba 
de Pesquisa Agropecuária , Jose Claret Matioli, nos arredores do porto 
de Vitoria, no estado do Espírito Santo. Como e quando chegou àquela lo 
calidade, também não se sabe. Suspeita-se que tenha vindo por navio dã 
Ãfrica, haja vista serem áreas do continente africano infestadas por es 
te inseto e membros dest a espécie ainda não terem sido registr~ 
dos no Hemisferio Ocidental ate então. 

Sua distribuição no Brasil, apenas dois anos apos a primeira 
constatação, já ê assutadora, ocorrendo em vários P.stados. O autor e os 
entomologistas Claudio Lúcio Costa, da Universidade de Brasília, e Mar 
cio Antonio Naves, do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados, têm 
constatado grandes populações deste inseto no Estado de Goiãs e no Dis 
trito Federal . A surpresa com que nos tomou e a rapidez como se procriã 
e se dispersatfazem-nos temê-lo mesmo que ainda não esteja causando da 
nos consideráveis em nossos cultivos . Este misterioso visitante poderã 
nos causar muitas decepções. 

Há pouco, havíamos falado que existem pragas serias em outras 
regiões do globo que ainda não chegaram ao Brasil. Passaremos a comen 
tar sobre uma duzia delas, algumas~ de introdução iminente. 
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2. UMA DOZIA DE PRAGAS DE IMPORTÂNCIA AGRO 
NOMICA QUE AINDA NÂO OCORREM NO BRASIL~ 

2.1. Anthonomu$ grandis Boheman (Coleoptera: Curculioni 
dae) . 

Conhecido vulgarmente por "boll weevil ll e " picudo deI algodone 
ro". Este inseto invadiu os Estados Unidos em 1892, procedente do MêxT 
co. Do ponto de entrada, no sul do Texas, avançou a uma velocidade de 
40 160 milhas por ano e, hoje, constitui a praga mais seria da agri 
cul tura americana, estendendo-se desde as Carolinas, nas costas dõ 
Atlântico, até as pradarias do noroeste texano (CROSS, 1973). Em anos 
recentes, as perdas causadas pelo "boll weevil" e os custos para contra 
lÃ-lo nos EUA totalizam 260 milhões de dólares anuais (ANÔNIMO, 1974)~ 
Se~lndo CROSS (1973), um terço de todo inseticida aplicado na agricultu 
ra destina-se a controlar o IIboll weevil". -

As formas adultas alimentam-se de folhas e brotações novas,quan 
do o algodoeiro encontra-se em sua fase vegetativa. Ao aparecimento dos 
botões florais, passam a se alimentar deles, abrindo pequenas cavidades 
com seu longo rostrum. Assim injuriados, os botões florais caem ao solo 
e apodrecem. Danos maiores ocorrem, quando as fêmeas colocam ovos no in 
terior das cavidades abertas nos botões florais. As larvas recém eclodT 
das alimentam-se da parte interna do botão floral, ocasionando, também~ 
sua queda. Os botões florais injuriados que permanecem na planta têm 
seu desenvolvimento interrompido, tornam-se secos e endurecidos.Grandes 
infestações de "boll weevil" podem destruir todos os botões florais, im 
pedindo a ocorrência de floradas. Os adultos também atacam as maçãs~ 
nas quais as fêmeas põem os ovos. Estas maçãs permanecem aderidas à 
planta e podem continuar s'~u desenvolvimento, apesar do crescimento das 
larvas em seu interior. As larvas cortam, mancham e arruinam as fibras 
e, dependendo de seu número, podem danificar a produção de uma maçã in 
teiramente (PFADT, 1971). 

O ''boll weevil" já se encontra na Colômbia e Venezuela e a aber 
tura de estradas na região amazônica como a Transamazônica, perimetral 
Norte, Brasília-Venezuela e outrac , provavelmente, trará o "bol! weevir' 
às regiões algodoeiras do Brasil, se medidas urgentes não forem tomadas 
por parte do governo brasileiro. 

2.2. Lygu8 hesperuD Knight e L. Zinenlaris (Palisot de 
Beauvois) (Hemiptera: Miridae). 

Conhecidos vulgarmente nos Estados Unidos por "lygus bug" e 
"tarnished plant bug", respectivamente. A importância de L. hespel'"UB e 
muito grande nos estados do oeste americano, onde se irrigam os culti 
vos de algodão e onde não ocorre o "holl weevil". No sul dos Estados 
UnidOS, L. lineolaris está assumindo importância econÔmica gradativamen 
te. Além de pragas do algodoeiro, estes insetos são também pragas impor 
tantes da alfafa. Os danos às plantas do algodoeiro são causados pela 
sucção contínua de seiva pelas ninfas e adultos, ocasionando deformação 
das plantas, vulgarmente chamadas de "algodão louco" (BO'M'RELL & 
ADKISSON, 1977). 
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2.3. Ostrinia nubilalis (Hubner) (Lepidoptera : Pyralidae) 

Conhecido nos Estados Unidos pelo nome comum de "european corn 
baTer", por ter sido introduzido da Europa na segunda decada deste secu 
10 . Hoje, sua distribuição geográfica nos EUA vai desde a costa atlântT 
ca às montanhas rochosas e desde a fronteira com o Canadá aos Estados 
sulinos. t a praga mais importante do milho nos Estados Unidos, ~ausan 
do uma perda anual de mais de 127 milhões de dólares . Além do milho, es 
te inseto também infesta mais de 200 espécies de plantas. As larvas des 
te piralídeo, em diferentes instares, danificam folhas, espigas e caule 
do milho (ANONIMO, 1967. e b e PFADT, 1971). 

2.4 . Antestiopsis o'1'bital.is bechuana (Kirkaldy) , A . o . 
ghe~quierei Carayon , A. intricata (Ghesquierei e 
Carayon), A. facetoide~ Greathead (Hemiptera: Pen 
tatomidae) . 

Conhecidos na Ãfrica por "coffee bugs" e por Antestia. Uma ou 
mais espécies de Antestiopsis são pragas de grande importância em quase 
todos os países africanos produtores de café. O seu controle, durante 
muito tempo, foi problemático e dispendioso. Os modernos inseticidas as 
seguram um bom controle, apesar de, muitas vezes , serem proibitivos em 
áreas de baixa produtividade (LE PELLEY, 1968 e 1973; LAMB, 1974) . Os 
danos causados por Ante~tiop$i<-,' spp . ao cafeeiro não se restrigem ã suc 
ção de seiva das folhas, botões florais e frutos, ocasionando sua quedã: 
O dano princip<üe causado pela transmissão dos fungos Nemntdspora cOliL 
li e N. g(~Sf"ypi1: , que são responsáveis pelo apodrecimento das sementes, 
ocasionando ate 90~ de perda na produção. Dois insetos por planta são 
suficientes para determinarem perda econômica (LE PELLEY, 1968 e 1973). 

2.5. Leptino taNJa dttcem l1'neata Say (Coleoptera : Chrysom~ 
lidae) . 

Vulgarmente conhecido nos Estados Unidos por "Colorado potato 
beetle" . ~ wna espécie nativa da América do Norte e de lã foi introduzi 
da na Europa. ~ uma das praga~ mais importantes da batata. Alem da bata 
ta, outras plantas são citac~s como hospedeiros. tais como o tomate e a 
beringela. Tanto as larvas C\""10 os adultos alimentam-se da parte aerea 
das plantas, ocasionando sevpra desfolha (LITTLE, 1957). 

2.6 . ~faye ti la les' "la'to}" (Say) (Diptera :Cecidomyiidae) . 

Co~'1ecicla nos Estados Unidos por "Hessian fly". onde foi intro 
duzida na segunda netade do ~êculo XVIII. Hoje , acha-se amplamente dis 
semi nada n~quele país e no C~nadã , sendo uma das pragas mais importan 
tes do triro . Antes do desenvulvimento de cultivares resistentes de trI 
go, as peruas anuais nos EUA, devidas a este inseto, eram em torno de 
100 milhões de dólares (PF[\t\T, 197 1) . 

As larvas danificam os tecidos das hastes das plantas de trigo , 
atacando também o ce nteio e 3 cevada . Além do dano direto ocasionado às 
plantas, as larvas abrem entrada a patógenos que causam apodrecimento . 
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2.11. Aleu~o~anthus woglumí Ashby (Homoptera: Aleyrod~ 
dae) . 

Conhecido nos paLses de língua inglêsa por "citrus b1ack fly" e, 
nos de língua espanhola, por "mosca negra de los cítricos" . Este aleiro 
dideo ê nativo do sul da ~sia, de onde se espalhou para ilha do Caribe~ 
Mexico e América Central. Foi notado pela primeira vez nos Estados Uni 
dos, em 1934, na Flórida, de onde foi erradicada. Um esforço bilateral 
tem sido desenvolvido pelos EUA e Héxico, visando erradicar este inseto 
da América do Norte. 

Sugando seiva de plantas cítricas, estes insetos causam severos 
danos além de produzirem substância açucarada, propiciando o desenvolvi 
mento de fumagina, que cobre totalmente a planta, impedindo suas ativT 
dades iotossintéticas e respiratórias . Além de citrus, a mosca negrã 
também infesta manga, pera, cafe e outras plantas (ANÕNIMO. 1967a e 
SHITH et alii, 1964). 

2.12. Cylas fo~mica~ius elegantulus (Summers) (Co1eopt!::, 
ra: Cyladidae). 

De nome comum "sweetpotato weevil", ê a praga mais importante 
da batata-doce nos EUA. ~ um inseto nativo da Ãsia e, após sua introdu 
çao na America do Norte, espalhou-se por vários estados, concentrando­
-se próximo ao golfo do México. Os adultos se alimentam de todas as par 
tes da planta da batata, preferindo, entretanto, as raIzes . Os danos 
maiores são causados pelas larvas, que cavam galerias nas raízes, acum~ 
lando atrás de si os excrementos (CUTHBERT, 1967). 

Esta dúzia de insetos e apenas uma amostra de pragas serlas que 
existem em outras regiões e, por uma razão ou outra, ainda não chegaram 
ao Brasil. Não foram mencionadas pragas de pastagens, de essências fIo 
restais ou de importância medico-veterinária, que são, também , de nume 
ro muito elevado. 

Alem dos insetos reconhecidamente pragas em outros países, deve 
mos considerar aqueles que, em seu "habitat" original, não causam danos 
aos cultivos devido a uma série de fatores adversos mas, principalmente, 
devido ã presença de agentes biôticos como patógenos, parasitas, preda 
dores e competidores. Ao se transportarem para uma nova região, livres 
destes agentes biôticos e abiô~icos, desenvolvem-se no sentido de seu 
máximo potencial. Exemplo deste fenÔmeno verificou-se com a broca do ca 
fe (i~roduzida da Ãfrica ou Java) que, chegando a são Paulo em 1913 
(neiva, citado por LE PELLEY, 1968), tornou-se a praga mais importante 
do cafe no Brasil , muito mais seria que em sua região de origem . 

3. o QUE SE 
TRODUÇÃO 

DEVE FAZER PARA EVITAR A IN 
DE NOVAS PRAGAS NO BRASIL? 

A primeira ideia que se tem, ao se examit~rem problemas desta 
natureza, é que evitar a entrada de novas pragas no Brasil seria impos 
sível, devido a extensão do país, e, por conseguinte , de nossas fronteT 
raso ~, entretanto , devido a estas circunstâncias que se torna ainda 
mais imperativo um alerta geral e uma tomada de posição firme com rela 
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ção ã introdução de novas pragas. Se estas condições bastante próprias 
dE' nosso país - inclua-se aqui o grande numero de cultivos praticados 
no Brasil - são favoráveis ã introdução de novas pragas e, talvez, seja 
mesmo impossivel impedir que isto aconteça , tudo que fizermos, para 
adiar as introduções ou para restringir a distribuição das pragas jã in 
troduzidas, será altamente compensador. 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) está or 
ganizando junto ao seu Centro Nacional de Recursos Genéticos (CENARGEN), 
em Brasllia, um serviço de quarentena de pós-entrada que se encarregará 
da inspecção, tratamento e quarentena de todo germoplasma vegetal intro 
duzido no Brasil pela Empresa. Este serviço de quarentena foi estabele 
cido, tendo-se em mente que de nada adianta introduzir uma nova cultI 
var altamente produtiva , se, junto a ela, introduzirmos também uma pra 
go, uma doença ou uma erv~ daninha que, isoladamente, causará prejuízos 
maiores que o aumento da prOdutividade conseguida com a nova cultivar. 
Apesar da eficiência esperada deste serviço, ele por si só não será a 
garantia contra a introdução de pragas e doenças no Brasil , porque ap! 
nas controlará as introduções de germoplasma para a pesquisa agropecu~ 
ria do sistema EMBRAPA . 

Há necessidade urgente de se instalar no Brasil um serviço efi­
ciente de quarentena. Por se tratar de um problema de segurança nãCío 
na1, este serviço teria que ter autonomia , pessoal habilitado e bem 
equipado para se desincumbir da grande e importante missão de manter as 
pragas ã distância (este mesmo serviço se desincumbiria de manter, taro 
bem ã distância, organismos causadores de doenças e ervas daninhas). -

Algumas medidas a serem adotadas deveriam ser : 
a- Não introduzir material vegetal para pesquisa, a não ser ex 

trernamente necessário e com todos os cuidados antes, durante e após a 
introdução. 

b- Na importação de grãos, sementes, mudas e outros materiais ve 
getais para fins comerciais, proceder ã inspecção e tratamento nos pos 
tos de origem e de entrada no país. Proibir a importação de material ve 
getal de áreas onde existam pragas importantes ainda não registradas no 
Brasil. 

c- Fiscalização severa de todos os pontos de fronteiras que te 
nham ligação terrestre ou fluvial com o Brasil. 

d- Fiscalização severa dos portos e dos aeroportos internacio 
nais brasileiros. ------

e- Inspecção constante das áreas fronteiriças, visando pronta 
erradicação de focos recém instalados de eragas introduzidas. 

f- Fiscalização das diversas regioes brasileiras, impedindO que 
pragas circunscritas a certas regiões se disseminem para outras . 

g- Campanhas populares , visando esclarecer a população sobre a 
importância das medidas a serem tomadas, conseguindo, assim entendimen 
to e cooperação do povo. 

Se tomarmos todas estas medidas a sério , ainda não daremos g~ 
rantia total contra novas introduções , entretanto , estaremos bem preve 
nidos contra novos problemas. Se todo um esquema assim montado adiasse 
a introdução de primeira praga aqui mencionada - o "boll weevil" - por 
pelo menos dez anos, todo investimento seria altamente recompensado. Não 
se pode mais adiar esta tomada de posição, pois o Brasil ainda é um 
paIs essencialmente a~rícola e continuará sendo por muitos anos. Defini 
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tivar.lente, jã existem aqui pragas em excesso, r:luito mais Que a nQssa ca 
pacidade de enfrentá-las . 
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MOTIVAÇOES E OBJETIVOS NA PESQUISA 
DO CONTROLE INTEGRADO DAS PRAGAS 

WALTER O. HEINRICH 
Instituto Biolôgi 
co de são Paulo . -

Há cerca de cinco ou seis anos , ao participarmos , com outros co 
legas, de reunião sobre Toxicologia de Inseticidas, tivemos ocasião de 
ouvir urna palestra em que se (alou, por mais de uma hora, sobre Contro 
le Integrado . O que o conferencista, entretanto, chamava de Controle In 
tegrado era a pulverização de uma mistura de fungicida cuprico e de in 
seticida clorado, adicionada a uma solução de fertilizante (no caso, a 
ureia),d ser efetuada em largas áreas de zonas cafeículas do Estado de 
são Paulo. Essa composição deveria ser aplicada nas plantações de cafe, 
por via aerea e, se não estamos deslembrados, a ultra baixo volume . 

Poucas coisas feitas pelo homem, em nosso pais, poderiam estar 
mais distantes das práticas e da filosofia do Controle Integrado de Pra 
gas do que a medida preconizada naquela já distante reunião. E o "por 
que" disso rodera ser bem analisado , quando examinarmos os fenômenos 
que induziram o desenvolvimento da filosofia que precede a teoria e a 
pratica do Controle Integrado de Pragas . 

Antes de falarmos, entretanto, sobre tais fenômenos, gostaria 
mos de mencionar a facilidade com que proposições tão nefastas, como as 
daquele conferencista, são muitas vezes aceitas, recomendadas e levadas 
a e[ei to por i ludidos organismos oficiais e semi-oficiais. 

F~ geral, tais recomendações são dirigidos de forma subreptiva 
a hurocratas que, citando J .A. Lutzemberger, tem tendência muito natu 
ral a preferir sempre a solução mais simples e aparentemente de efeito 
mais imediato . f, realmente, fácil, revestindo propostas interesseiras , 
dos ouropeis de uma falsa ciência, convencê-los da necessidade das apli 
cações, em larga escala, de um determinado inseticida ou fungicida, de 
preferência por Avião. Pensam eles, logo , nos lucros fáceis que a dema 
gogia, baseada em tais "realizações", poderá trazer a determinados cu 
culos ou organismos de que são clientes . Como diz o cesmo autor: '~uitõ 
mai~ difícil sera convencer o burocrata e o publico da necessidade de 
um esquema, complexo e profundo, ao mesmo tempo que sistemático, de pe~ 
Quisa biológica •.. ". 

Voltemos, entretanto, aos fenômenos determinantes dos 
que desabrocharam na formação do método denominado Controle 
das Pragas. Poderemos enumerá-los do seguinte modo: 

estudos 
Integrado 

I - Desenvolvimento da resistência aos praguicidas organo-sint~ 
ticos, em numerosas espécies de artrópodes . 

a Talvez seja o fenômeno mais conhecido, dos que motivam 
procura de novos meios de combate às pragas . Cremos que isso se dê po~ 
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qlJe afeta mui to diretamente a indústria química, produtora de pragU1.Cl 
das. <;egundo R.F. Smith, em 1972, jil atingiam a mais de duzentas, as es 
)êcier portadoras de (atores de resistência a ins(·ticidas. -

2 - Ressurgência rápida das infe5tações de pragas qUE" ocasionam 
pre tlizfJ, f?ravcs e dão mnrgem ã multiplicada repetição de aplicações de 
tóxicos. 

O mecanismo desse íenom~nn, re~ide na eliminação dos preda 
dort's e parasitos existentes no complexo biõtico do agroecossistema. A 
reinfestação pela mesma praga, vinda de lavouras vizinhas ou de plantas 
selvêlgens, encontra o meio ambiente livre dos fatores letais naturais. 
{l desenvolvimento da praga alcança. ent:io, níveis muito mais altos que 
os atingidos anteriormente. Ã repetição das aplicações, renova-se o fe 
nÔllleno. F.m Guatemala, nOR anos 60, tivemos ocasião de comprovar a aplI 
c.lçno de inseticidas. quarenta vezes na mesma estaçno algodoeira. Al 
gllns plantadores chegavam a fazE'r ate cinquenta nrl icações. Posterior 
rrente. com os estudos levados a efeito pelo entomologi~ta L.A. Falcon, 
da t~nivcrsidade da California, foi elaborado um modelo do ecossistema 
local e tomadas as providências aconselháveis para estabelecer um siste 
m.J de controle integrndo na cultur:t. -

'3 - Erupção de pragas secund~rias (ocasionais e/ou pCltenciais), 
l'111E> substituem PrII seu papel destrui.dor ,1S verdadeiras pragas principais. 
Em trabalho qUE' apresentamos, em 1971, no I Encontro de Toxicologia e 
Fornulac;;~o dê Defensivos AgrTcolas, realizado em Pelotas, tivemos oca 
sião de expl>r, em detalhe, es!=õe fenômeno da substituição dos fatores=­
-praga dentro dos ecossistemas do algodão, em dua~ regiões bem distin 
tilS, a da America Central e a do Brasil, especialmente são Paulo. 

O mecanismo do [enômen() b.1seia-se. :J.inda. nos efeitos male 
ricos dos produtos quimicos aplicados na lavoura. A destruição dos ini 
Migos naturais de insetos fi tofagos , que não caus:J.vam danos econômicos 
ou que apenas causavam-nos esp~radicamente, dã-lhes condições de expa~ 
direm-se desproporcionadamente. lompetindo com os verdadeiros inimigos 
principais e mesmo sobrepujando-os ou substituindo-os em seus preJulzos. 

4 - Contaminação dos produtos agropecuários por residuos qUlml 
CQS deletérios, torn:J.ndo impróprio o seu consumo pelo homem ou por ani 
mais domesti.·os. 

A absorç~' de pesticidas 
iêrias. provenientes de intoxicações 
rios especialistas. Mencionaremos as 
meida: 

pelo organismo traz consequências 
:J.gudns que for:un apontadas por vã. 
que foram apresentadas por W.F. AI 

"a - lesões grav'Lssimas do sistema nervm;o central, 
de alimentos preparados com gr~os tratados com fungicidas 
destinados unicamente ao plantio; 

apôs ingestão 
mercuriais, 

b - lesões neurotõxicas retardadas. com p~rda da bainha de mieli 
na, nas intoxicações por alguns compostos fosforados orgânicos; 

c - pancitopenia apos expOSlçoes ao BHC; 
d - hemorragias graves, por fragilidade csoilar e eor 

da formação de protombina, após a ingestão repetida de graos 
com raticidas ( ... ); 11 

inibição 
tra tados 

O mesmo cientista acrescenta: IIAlêm desses fatos comprovados, 
permanece sempre a suspeita da possLvel ocorrência de envenenamentos 
crônicos pela ingestão diãria de alimentos que contem resLduos de pesti 
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cidas", 
1'1.5. Guerra cita a confusão feita entre doenças como enfartes 

do miocárdio, encefalites e edemas pulmonares com as intoxicações produ 
zidas por produtos fosforados. Acrescenta, ainda, que em crianças, tais 
intoxicações são tomadas por ataques de asma, epilépsia e pneumonia. 

S - Contaminação do solo. tornando-o impróprio para determina 
das finalidades agr1colas ou pastor1s. 

Lembramos nesse tópico que. na Guatemala dos anos 60, os 
transtOlllOS causados pela aplicação de inseticidas de largo espectro e 
que levou muitos lavradores a abandonarem o plantio do algodão e insta 
lar pastagens nas ~ntigas terras de cultivo, tiveram continuidade nas 
doenças e morte dos animais , intoxicados pelos pesticidas que persi~ 
ti.~ nos solos e se transladavam para as plantas forrar,eiras. 

6 - Redu)ão dos componentes bióticos dos ecossistemas agrários, 
tornando-os instaveis e grandemente vulneráveis. 

Voltando ao caso das pulverizações maciças de cafezais com 
misturas de inseticidas e fungicidas, o maior mal que as mesmas poderiam 
produzir de modo direto seria justamente a "simplificação ll do agro-ecos 
sistema do cafr, pela eliminação de muitos componentes bióticos tais cõ 
no insetos €' predadores, a par de fungos entomógenos. Aliás, a maior 
parte dos [en0menos nefastos que vimos mencionando e que influiram na 
formação do que se denomina, hoje, Controle Integrado de Pragas, deflue 
eX;ltamente desse fato. f um dos princlpios bem estabell."cidos nesse sis 
tema de controle que a estabilidade de um agro-ecossistema é função do 
numero de espécies que o integra. Reduzir esse número é caminhar para a 
i ns tab il idade do ecoss i s tema, expondo-o ao!'> con tr a tempos e pre j u i zos re 
'5ul tantes. 

7 - Reduç:ic' d.J (auna útil em certos elementos de importância co 
mo peixes, pássaros, abelhas e outros organismos. 

Ainda. recentemente, tivemos noticia da poluição ocasionada 
em um vale do /'o1.,l.1u1, por tratamentos quínicos da lavouril do algodão. 
Acontece que, nas partes baixas desse vale, existe abundância de peixe 
que permite ã população a uti lização anua] de 10.000 toneladas de pesca 
do. Njo obstante n baixa solubilidade do nor em água, as pesadas chuvas 
que ocorrem na estação algodoeira, transportam para aquela zona do vale 
pequenas partículas de solo contaMinado. Os perigos resultantes provam: 
a) da morte do peixe (':1Usada p(>los resíduos; b) dos niveis altos de con 
taminação quI' .-1 carne dos peixes pode atingir, tornando-a imprópria pã' 
ra a alimentação; c) da infertilidade ocasionada nos peixes, mesmo qua~ 
d( 3 sua intoxicnção apresenta-se em nível baixo. Os especialistas con 
sideram como mais prejudicial o terceiro efeito mencionado. 

f , be'll conhecida, ainda, o papel preponderante das abelhas, 
domésticas e selvagens, na polinização de muitas plantas de grande im 
portância econÔmica. 

S - Efeitos nocivos, a curto e largo prazo, tanto diretos como 
indiretos sobre os homens 

Nesse ultimo tópico lembramos, ainda, W.F. de Almeida que 
em trabalho jã mencionado, refere o seguinte: " ... em Goiás, há cerca 
de dois a três anos atrãs, nos municIpios de Rio Verde e de Santa Hele 
na, além dos casos graves de intoxicação dos trabalhadores agricolas 
praticamente toda a população urbana apresentava mal estar, dor de cab~ 
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sa, tontura e ânsia de vômito (formando o conjunto de sinais 
de intoxicaçao por inseticidas fosforados orgânicos), durante 
riodo de aplicação dos inseticidas, por meio de aviões, nos 
d:l região". 

clínicos 
todo o pe 
alRodoais 

Ainda a respeito dos efeitos, a curto e largo prazo, dos 
pesticidas, cumpre relemhrar o trabalho de M,S. Guerra em que ele apre 
sentou os resultados das pesquisas executadas em vários paises sobre os 
efeitos c a persistência dos produtos tóxicos no organismo humano e no 
meio ambiente. Uma afirmação de Fr1ich, citada por ele, parece-nos ser 
de impressionante clarividência: "Os procedimentos usados na decada de 
1950 e 1960 serão encarados, no futuro, como dos mais trágicos erros da 
humanidade e, quando for feita a sua contabilização, verificar-se-ã que 
outros metodos de controle teriam proporcionado produção muito maior, a 
custo.) muito menor, e com efeitos menos danosos para a humanidadetl. Nós 
desejamos apenas acrescentar que a menção feita aos anos 50 e 60 por Er 
1:ch, deve, sem dúvida, ser ampliada para incluir a dêcad.1 dot 70, em 
muitos paises, inclusive o nosso. 

A curta enumeração que acabamos de fazer, não pretende ser 
completa. Citamos autores nacionais não só pela validade de suas afirma 
ções como, também, pela demonstração de que, nos ultimas anos, tem au 
mentado entre nos, o número de estudiosos desses assuntos. Com isso, na 
turalmente, tem-se difundido as no1ões do que é Controle Integrado de 
Prngas, e queremos acreditar que ja não seria possível a um técnico na 
donal utilizar, abusivamente, essa expressão em defesa de métodos de 
ação que nada tem a ver com o seu significado ou que, até, sao B pr.§. 
pria negação do mesmo. 

Urna vez assumidos os danos e inconvenientes da utilização gen~ 
ralizada de métodos de controle preventivos ou erradicativos, com uso 
de tóxicos persistentes, e/ou de larga faixa de ação, ê conveniente 
acentuar que a substituição dos mesmos somente será possivel, quando se 
intensificarem programas de pesquisa, amplamente subvencionados e bem 
~rientados e que visem, preferencialmente, os ~guintes objetivos Ja 
apontados e definidos claramente, em programas que vem sendo executados 
no exterior: 

1\'1) Obtenção de conhecimento suficiente dos agro-ecossistemas 
que se pretendem investi!~,1r, no tocante às relações existentes entre as 
principais espécies de pragas, os seus inimigos naturais, as condições 
prevalecentes quanto nos solos e climas, os processos de produção e os 
fatores econômicos que influenciam a cultura; 

29) Estabelecimento de índices que justifiquem a recomendação 
da ação de controle para o combate às espécies prejudiciais. Isso in 

lue a avaliação dos prejuizos econÔmicos causados pelas mesmas, isola 
damente ou em conjunto, permitindo a fixação do nivel limiar ou de in! 
cio; 

39) Intensificação dos programas de pesquisa referentes aos se 
guintes topicos: 

56 

a) Inimigos naturais exóticos. Busca no exterior, estudo.in 
tradução e adaptação ao novo meio; -

b) lnimigos naturais indigenas. Estudo e exploração para in 
tensificação da sua atuação no meio local; 
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c) Variedades resistentes. Desenvolvimento das mesmas pela 
incorporação dos fatores favoráveis; 

d) Combate cultural. Estudo dos meios empregados ou que cai 
ram em desuso, nos cultivos locais. Estudo das variedã 
des e de sua inclusão nos mosaicos das culturas da re 
gião. Emprego da destruição dos restos das colheitas,das 
rotações de cultivos, dos plantios s~cundãrios para atra 
ção das pragas e do manejo do solo com vistas ã destrui 
ção das formas resistentes ou de hibernação. 
Em todos esses casos procura-se sempre atingir a reprodu 
ção e o desenvolvimento desses insetos, desenvolver a 
ação dos inimigos naturais e aumentar a resistência as 
pragas, dos elementos f1sicos ambientais. 

4Q) Desenvolvimento ou utilização dos praguicidas seletivos. Na 
L.Ita desses, utilização seletiva dos praguicidas convencionais. 

59) Desenvolvimento de outras medidas seletivas tais como: uso 
da esterilização e de produtos químicos honnonais e de comportamento. 

Como já dissemos, somente a intensificação da pesquisa entomolô 
gica poderá reduzir, em prazo não demasiado longo, os danos originados~ 
anualmente, pela aplicação maciça e indiscriminada de produtos tóxicos, 
no combate às pragas da lavoura. 
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3. SINTOMAS DE INFESTAÇÃO E DANOS ECONOMICOS 

Logo após a eclosão, as ninfas das cigarrinhas dirigem-se 
vas raizes brancas superficiais, ou as olhaduras subterrâneas dos 
tos novos, injetando seus estiletes na epiderme; quando, na fase 
adiantada de seu ciclo, seu sistema muscular da boca aumenta sua 
tência e seus estiletes estão suficientemente quitinizados para 
r~r o parenquima do pe da planta. 
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Os vasculares diretamente afetados tomam uma cor avermelhada e 
as células imediatamente vizinhas vão adquirindo gradualmente a m~sma 
côr, dando in1cio às caracter1sticas manchas alongadas, e posterior a 
secagem. Estas lesões resultam de constantes perfurações e são visivel 
mente limitadas. Os sintomas e danos em cana-de-açucar podem ser assim 
resumidos: 

3.1 - Desordem Fisiológica: as picaduras feitas pelas nin 
fas irão atingir os vasos lenhosos da raiz, deteria 
rando-os e impedindo, assim, a passagem de água e nu 
trição para os pontos de crescimento aéreo da planta. 
Como a infestação geralmente ocorre na fase de maior 
crescimento vegetativo da cana, consequentemente ma 
ior superf1cie de evaporação, a morte da raiz e a 
consequente parada do fluxo da seiva causarã um dese 
qui11brio no mecanismo fisiológico da planta, caracte 
rizado pela desidratação do floema e xilema que darã<õ 
ao colmo caracter1sticas ocas, afinamento e posterior 
mente o aparecimento de rugas na superf!cie externa~ 
As folhas opacas, (leaf blight), são os primeiros sin 
tomas externos visiveis da infestação. As canas afetã 
das na tentativa de recuperação, formam novas brotã 
ções que também não se desenvolvem. 

3.2 - Infecções Patológicas: as perfurações dos tecidos p~ 
los estiletes infectadas provocam contaminações por 
microorganismo no 11quido nutritivo, causando dete 
rioração dos tecidos dos pontos de crescimento do col 
mo e gradualmente dos entrenõs inferiores até as raI 
zes subterrâneas, que são responsáveis pela maior par 
tc da absorção nutritiva e da oxigenação. As deteriõ 
rações aguosas apresentam cores escuras começando p~ 
la ponta da cana. 
Estes microorganismos ainda desconhecidos serão fonte 
de pesquisas ã fitopatologistas interessados no assun 
to. 

3.3 - Ffeitos Toxicolôgicos: "os adultos picam as folhas da 
cana injetando um l!quido caustico que dissolve o p~ 
renquima e produz pequenas manchas amarelas; pos~ 

riormente estas manchas se alargam, tomam uma cor 
avermelhada e ao envelhecer tornam- se opacas . Quando 
as picaduras são numerosas provocam a sêca das folhas, 
que apresentam um aspecto de queimadura". Estas quei 
maduras reduzirão notavelmente o processo fotosintétT 
co das folhas, reduzindo assim a circulação da seivã 
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do limbo foliar, ocasion.1ndo lima diminuição no conteú 
do de sacarose no colmo. No momento em que estas man 
chas cobriam uma vasta área da lãmina foliar pOder; 
ocorrpr a reorte das (olhas e ate mesmo das plantas.As 
observações acima mencionadas provem de experiência 
no Mexico e complementadas por Guagliumi, não sendo 
ainda por nós observada. 

Os danos econômicos nao dependem somente da intensidade da in 
(estação, COMO principalmente do período que perdurou o ataque sobre a 
canaj razão pela qual a cana atacada no início do ciclo anual das cigar 
rinhas sofre maiores perdas por ser os danos acumulativos . Baseado nes 
tes fatores, quando se faz uma estimativa dos danos , deve-se considerar 
minuciosamente, a intensidade da infestação, epoca que iniciou o ataque, 
bem como, fase de crescimento da cana e região afetada . Mencionam ainda 
demais fatores que influenciam na intensidade das perdas causadas pelas 
cigarrinhas da raiz, como : cana ressaca, condições climáticas após a co 
lheita ou plantio, tipos de solo e deficiência de drenagem . 

Os trabalhos feitos ate o momento e que visam o cálculo dos da 
nos, não os abrange totalmente, merecendo ainda maiores estudos; contu 
do, já se registrou valores de perdas econômicas que variaram de quinze 
a oitenta por cento. Cabe lembrar, ainda, que estes cãlculos referem-se 
apenas as perdas agrícolas, restando a necessidade de pesquisas sobre 
as perdas industriais indiretas. Se a cana atacada, contendo microorga 
nismos de decomposição no seu caldo for aproveitada para a extração de 
açúcar, este caldo pOderá contaminar uma maior quantidade nos tanques 
de fabricação, ou mesmo provocar uma má qualidade da T:lóltêria final . As 
sim a soma dos danos diretos e indiretos, ativa ainda mais a tese de 
~ue as cigarrinhas são as principais pragas de cana-de-açucar no Brasil. 

Em pastagens forrageiras, 'isualmente estimando as perdas alcan 
çam valores elevados, podendo chegar a totalidade; evidencia-se assim ã 
necessidade de estudos experimentais . 

4. CONTROLE DAS CIGARRINHAS 

Control~ QUlmico: O homem , quando descobriu os inseticidas sin 
tetlcos passou a usá-los indiscriminadamente no combate das pragas que 
o afligia, principalment~ na sua competição alimentar. Este uso conti 

colate nuou se estendendo sem que ele se conscientizasse dos efeitos 
rais negativos que começavam acumular causando novos problemas ã vidã 
humana e ao mei o ambiente. 

O efeito rápido e visIvel dos produtos qUlmicos no controle das 
pragas, e o progresso da moderna ciência e tecnologia, foram os princi 
pais fomentadores da produção em massa dos produtos químicos. Não quere 
mos contudo, ignorar o valor dos inseticidas na proteção da agricultu 
ra, sem os quais, já teríamos catástrofes econômicas; o objetivo e inI 
bir o uso indiscriminado destes , prevenindo assim um irreparãvel dese 
quillbrio natural . Quando o uso de inseticidas for indispensãvel, os 
trabalhos devem basear-se em experimentos cientlficos que atendam pri~ 
cipalmente a estes principios: 

a) que nlvel econômico da infestação devemos aplicar insetici 
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das? 
b) que epoca deverá ser efetuado o controlp? 
l~) 'lua is i nseti cidJls n serem usados? 
d) se não há outro método mais eficiente ou menos prejudicial? 
Nas literaturas atuais acham-se registrados ,~a série de produ 

tos recomendados no combate das cigarrinhas; contudo admite-se não ter 
chegado a um combate economicamente viável. Sobre os fatores que limi 
taro o controle das cigarrinhas será apresentada uma palestra em março 
próximo no Instituto Biológico de são Paulo, reservando para esta o 
aprofundamento no assunto . 

Como as cigarrinhas apresentam um vertiginoso índice de cresci 
mento populacional , qualquer indicio de ataque justificará a aplicaçao 
de inseticidas . Contudo , esta aplicação deverá ser efetuada no momento 
exato ou seja durante o início da infestação anual . A maior parte dos 
inseticidas líquidos ou em forma de pô, fica depositado sobre as fo 
lhas; e como as espécies das cigarrinhas da raiz, M • .fimbY>iolata~ De()i~ 
e ZU[;"(l alojam-se na base das plantas e, geralmente não se locomovem, a 
possibilidade de contato com estes inseticidas ê mínimo; ao contrário, 
os predadores rastejantes são os mais prejudicados com esta forma de in 
seticidas. 

As formas granuladas são as que mais se ajustam no combate às 
cigarrinhas, pois atingem facilmente seus habitats, são de ação seletiva 
e dificilmente são lavadas pelas chuvas ou evaporadas pelas altas tempe 
raturas predominantes na epoca da aplicação , sendo portanto, de longo 
efeito residual. 

Testes com novos produtos seletivos tem sido realizados por nós 
e os resultados preliminares de avaliação de controle das ninfas, oito 
dias apôs a aplicação podem ser assim resumidos: Temik 10 G (99%) de 
mortalidade, Dacamox 10 G (9Sr.) , Furadan 5 G (93%), Folimat CE 10% 
(757.), Sevin Pô 7,51. (54%). Permethrin CE 50% (251.), visando que Temik , 
Furadan, F01imat e Dacamox S30 altamente toxicos (LDso respectivamente, 
0,93 mg, 11 mg, 50 mg, 64,50 mg) não devem ser recomendados no combate 
às cigarrinhas das pastagens , salvo no caso da produção de sementes. Fu 
radan que tem efeito residual no solo de trinta a quarenta dias , reser 
va algumas possibilidades de ser aplicado sobre pastagens que seguem o 
sistema de alimentação em rodisio. Temik e Dacamox, com efeito residual 
de 120-180 dias. oferecem vantagem em caso de aplicação em cana- de- açu 
caro Os experimentos estão ainda em fase de processamento e os dados se 
rão divulgados oportunamente. 

A tentativa de controle atraves do uso de pesticidas químicos 
durante a segunda geração em diante será inutil e talvez prejudicial, da 
do que a área infestada ê bem maior e a densidade populacional ê eleva 
da, impossibilitando a exterminação da praga. Nesta fase , os in~mLgos 
naturais estão em maior atividade e a interferência com produtos quími 
cos irá prejudicar o controle natural. 

Controle Cultural: as cigarrinhas são insetos estritamente gra 
minlculas, atacando plantas tanto silvestres como cultivadas; portanto~ 
muitas variedades destas plantas são resistentes ou tolerantes às cigar 
rinhas . Esta resistência da planta é relativa, posto que, uma variedade 
de cana resistente em certa região, pode não conservar estas caracterís 
ticas em outra, porem, não chegamos ao ponto de dizer, se esta resisten 
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cia provem da fisiologia própria da planta, em relação a alimentação do 
inseto , da morfologia imprópria desta ao desenvolvimento do inseto ou 
das condiçoes climãticas . 

f de real importância que geneticistas buscam a fonte de germo 
plasma re~ponsável pela resistência ao inseto e que comportamentos agrr 
colas nas diversas regiões ecológicas açucareiras . -

Uma das eficientes medidas culturais é a eliminação das varieda 
des suscep;Ivei~ , c~mo 8. recente condena~ão da variedade CB 49-2601 m~I 
to susceptlvel as clr,arrlnhas ; contudo nao esquecendo que a alternancla 
da monocultura da cana com outras plantas dicotiledoneas muito contri 
buira neste combate . 

Controle Bi ológico: os efeitos colaterais negativos causados pe 
lo costumeiro e indiscriminado uso de pesticidas químicos estão preoc~ 
panda as autoridades; razão pela qual, atualmente estas procuram incen 
tivar as pesquisas que buscam novos métodos de combate que não prejudT 
que o meio ambiente . -

Atingindo de forma totalmente oposta o controle biológico apro 
veita os próprios recursos naturais no combate das pra~as, sendo ja pr~ 
ticado em varios países e comprovado em muitos casos ser efetivo e eco 
nômicamente viãvel. 

Na natureza, os insetos vivem num balanço natural com seus ini 
migos e a incidência de urna variação no grau populacional de uma espe 
cie será corrigido naturalmente, "equilibrium density" . Contudo, quando 
os fatores físicos são favoráveis ã praga e desfavorável aos inim~gos 
naturais ou, estes se encontram em pequena atividade, ocorrera um sur 
preendente aumento da praga "catástrofe natural ". Este fenômeno é pe..!:. 
feitamente observado com as cigarrinhas. A população de tais insetos 
quando encontram condições climáticas favoráveis , começa a crescer, che 
r-ando num curto espaço de tempo ao pico máximo. Nesta fase, os inimigos 
naturais, em vista do r.rande número de hospedeiros, come>çam a ativar-se 
c multiplicam-se rapidamente ã custa da praga , que logo entrará em eGui 
librio e consequentemente, em queda i queda esta que , será auxiliada pc 
los fatores fIsicos , umidade e temperatura, que neste períodO do ano: 
março e abril, começam a cair naturalmente. 

O fato dos inimigos naturais começarem a reprOduzir-se ã custa 
da praga, e sua população começar a aumentar paralelamente ã infestação 
do hospedeiro, na maioria dos casos patógenos, parãsitos e predadores, 
atingem o ponto máximo de sua densidade populacional e tambem de comba 
te, muitas vezes quando os danos econômicos causados pela praga, no ca 
50 as cigarrinhas, já estão concretizados . Partindo deste ponto, entoffiõ 
lagos e patólogos chegaram a conclusão que se estes organismos benefT 
cos fossem produzidos artificialmente e se fossem aplicados no campo no 
momento oportuno, a determinado nível populacional da praga, as chances 
de sucesso neste tipo de combate seriam sensivelmente maiores. 

Para que o controle biológico seja bem desenvolvido, e necessá 
rio ter um elevado conhecimento das condições bióticas e abiõticas que 
influem na dinâmica populacional de cigarrinhas em cada região a ser 
controlada. Também, são de real importância que se estude as possibili 
dades de aceleração no crescimento numérico dos organismos naturais nã 
tivos beneficos, e em caso dada deficiência destes, a introdução de ou 
tras especies no sistema. 
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virulentas que penetram e se multiplicam sobre, ou dentro do seu hospe 
deiro. A existência de mais que uma raça numa mesma colônia de um pat~ 
geno, poderá levar a um domíni o tOLal de raças semi-parasitas sobre as 
virulentas, quando da multiplicaçãl,) da colônia sobre o meio de cultura 
orgânica. por várias gerações seguidas , resultando numa baixa mortal ida 
de dos insetos tratados. 

As técnicas usuais de multiplicação baseiam- se no uso de matri 
zes provenientes de outros laboratórios , e raras vezes são isolados dI 
retamente de insetos coletados no campo . Este novo inoculum servirâ p~ 
ra preparação em massa de culturas em garrafas, para serem aplicados no 
campo . e de outros inoculum- matriz. F.ste sistema de multiplicação em se 
rie faz com que , a cada repicagem, o fungo gradualmente perca sua viru 
lência; assim , quando o número de repicagens ultrapassar a décima quin 
ta vez, seu índice de parasitismo no campo, estará reduzido a menos de 
157. . 

Baseado nestas desvantagens limitantes , elaboramos uma técnica 
de multiplicação alternada, onde uma geração do fungo é feita sobre in 
seta e outra sohre dieta. Esta nova tecnica consiste em coletar insetos 
infestados naturalmente no campo e isolar o patôgeno em tubos de ensaio 
sobre dietas apropriadas, geralmente , batata- dextrose- Agar (B.D . A.), ou 
E.H . B. Agar. Este inoculum-matriz primário será repicado por várias ve 
zes consecutivas sobre insetos criados em condições assépticas ; e des 
tes insetos, serão preparados novos inoculum-matriz; partes serão rep~ 
cados sobre dieta artificial para aplicação no campo em forma de pó e 
os demais matriz serão usados para infestação de novos insetos que se 
guirão o mesmo sistema alternado. O citado método além de preservar as 
características virulentas do fungo . muitas vezes provoca um aumento 
desta . Os ultimos trabalhos experimentais de campo , com este fungo sen 
do aplicado na forma de pó, com o uso de uma povilhadiera motorizada; 
mostraram-se bastante promissores, alcançando um alto indice de paras i 
tismo. Aproveito ainda esta oportunidade para convidâ-Ios a ver estes 
resultados na Usina Central Paulista onde no dia dez de marco prox~mo 

será feito uma aplicação demonstrativa de 500 kg de fungo MetaY'I'hiziwn 
'11:i sopUaó; em forma de pó. 

Como os seres diferem de um para o outro em sua capacidade de 
adaptação de uma dada região, seria incorreto elaborar um programa n~ 
cional de controle biológico sem que se testasse a eficiência , separada 
mente ou em grupos, destes organismos em cada região a ser controlada~ 
Assim, sugiro a formação do Centro de Registro de Microorganismos Ento 
mogenos, (C . R.M . E. ) . Este centro preocuparia-se em coletar informações 
sobre novas isolações de patógenos em cada região . As informações dev~ 
riam ser arquivadas sistematicamente em um modelo de ficha apropriada. 
Estas fichas conteriam o nome do patógeno isolado , o nome do autor e 
meio de cultura usado para esta isolação. Para facilitar a computação 
dos dados , em relação ãsraças dos organismos, seriam estabelecidos có 
digas permanentes . 

A padronização deste sistema de registro darâ condições de que 
se estabeleça um sistema de controle biológico de âmbito nacional. 

Este programa de controle de cigarrinhas, a nivel nacional, de 
ve basear-se principalmente no entrelaçamento dos órgãos de pesquisa e 
da industria . Ficando para o primeiro a responsabilidade de isolação de 
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patogenos e a preparação de "inoculum-matriz" regionais e para a indus 
tria de pesticidas microbiologicos, a produção comercial. 
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